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JuracJ: não serão feitas cass ções'
. '.

pur atitudes assumidas antes do D. 2
BRASíLIA, 27 (OE) ..;- Ninguem sofrerá punições pelo ral reafirmou na noite de -----...,...,,.,..-.,._.----

que fê,z, enquanto tinha con�ões de fazê-Io. Isto foi o que sões do ATO N. 2 cm todo

N
-

d· 16 ada o'nte'mdeclarou hoje o Ministro Juracy Magalhães. o país são as mais favorá- eurao Ip mDisse o Minist�o que.não �erão feitas cassações de veis. E acrescentou: "Espe-
.

� .'
.

mandatos pelas �t,ltudes assumidas por qualquer parla- 1'0 que agora todos possam R I O _ 27 (OE) _ distas, partícularmente os

mentar antes do ato, mas adv�rtiu. que todos aqueles qee trabalhar pela paz." O Tribunal Regional Elei presiden{;cs do Par tido, não
tentarem enfrentar a revolução serão punidos. E aceno A,o mesmo tempo 3,.) saír toraI da Guanabara úíplo- fizeram q.\.laisQue1' comentá­
tuou: - "O ato não foi feito para pressionar ou amedron- da conferênc�a com o pt e- mou esta tarde os szs, N6- rios sôb� a medida.

tar, mas para ser executado. Este não é um govêrno de Disse, ainda, o Mini:3tro grão de Lím e l;;�ibens .Por outro lado, anunciou-
blefe, mas um govêrno que faz coisas de interesse coletivo que o ATO 2- arma o Go- Berardo como Governador se que 6, psesldente nacío-
com plena convicção." vérno de poderes excepcío- e Vice-Governador do Es- nal (la VifN sr. Ernani Sã-

MINISTRO SOLICITA CO- naís, mas o govêrno come- tado, em cerimônia res líza tiro, deveria fazer -rm pro-
OPERAÇAO DA IMPRENSA pretende cumprir os seus ça por não aplicá .. tos, cn- ela na presença de altas au nuncíamento ainda esta

compromissos' de dar ao quanto não Julgar que eles torídades estaduais, noite sõbre o assunto.
Brasil um govêrno legltí- são necessáríos. .E acres- O Governador eleito, aio O secretãno- de Seguran-
mamente �ito pelo pGVO. C611toU: "Nós não decre!',a- quis fazer qualquer decla- ca da Guanabara, oustavo
Prontas já estão, tum- moso estado de Sitio, em- raçâo sôbre o atuai mo- Borges, informou que 'é nor

bém, tõdas as medidas de- bora o decreto nesse sentt- mento político. mal a situação ()l11 todo o

correntes da decrel�açào do do já esteja pron�o. A Cúpula do PSD esteve seu Esta to.

estado de sítio. reunida na residência' d'3 Acentuou' não ·<;er ád:1ta-

Declarou, ainda, qw� o ontem, no palácle> dó Almirante Afilaral P.;lxeto do qua.lquer .medida, prevfm
Ministério da Justiça esta- Planlato, que as rcp"':"cus- em Brasília, discutint.1,) o tiva, no sentido dr;: gclmn-
rá sempre aberto 'J diàlrJgo sidcnte da república.·, de- -Ato Instituciorlal '1. 2. tir a ple-p.a exeCllçüo do
com a imprensa, patado Armando Faleâo 'de Os parla.mentares Ato Inst),{,u.ciOf\al :-l. 2.

clll,wn 9u� f\tl- PJJ.?t'm&Ç'(}I;i\.
recc.bída� pelo' Palãcio dO

Planalto indicam C1'..13 H'ina

a mais absoluta cal:na ('111

Ji1l:l�i\:a. todo o país.
que se encontra !lO CO;,l:l.ll­

do de tôdas as �rticnl<!.ções
políticas do gover:lo fecle-

O Ministro Jur,'lcy Ma­

gaillhães pediu hoje a im­

prensa co país uma com­

pleta cooperação l�'> senti­

dÓ de tranquiliza.r a· famí­
'lia brasileira, no 11i"OP·�sito
de fazer càm qUe todos e

cada um. em sua esfer 1. de

ação trabalhe púa reali-

I zar .o progresso de nesso

�ts::
Esclarece o titular CtU

Justl:;a, que o ATO ri. 2 se

rá apli:cado de a.cõrdo ('0111

FAVORAVEL'

o Minisu·.o da Política Nacional
as circunstâncias, má!) ga­
rantiu que' esse dto :1ii.!) €

de um govêrno l'..le aouse
.

4a fôrça que detem, j á que

A ediçilo do Ato Institucional nv 2 foi anunciada às

11 horas da manhã de ontem, confirmandd as notícias

que davam conta da .disposição govm;nl,lrnentaf de che·

gar à medida extrema, seguindo-se à érise com o Con­

gresso, cuja opo�ição às .emendas propostas pelo, I;'fe.
sidente da República continuava forte. De viva voz, ·ra­

lando atr�vés. ,«;I �gêllCi,a �!lciom}J. o pm�yébal Castelo
nr�né'o

'

deli : i()�' 'ln:otivos'da: :�citret��o ;�!1���!! lido em

sl!guida, nos seus 33 i!I'tigOS, 'pelo sr . .LUíS 'Villha FPho,
Chefe da Casa Civil.

.

Não exi.stiàm dú,idas maiores quanto ao propósito
do govêrno de apelar pa�a aquela lJrovidência de excc- j

ção, quc revigol'a dispositivos anteriores e formula no­

,'os, como· a faculdade conferid�� ao Chefe do Executi·

., vo d�, Sl� entender necessário, impõr recesso ao Con­

gresso e Assembléias Legisla�ivas. SU1>rime o fôro pri­

I vilegiado dos cx·govemantes, entrega ao julgamento do
.

! Superior Tribunal Militar os governadores e ou�orga I'podercs para a rcol'ganização do Poder Judiciário, vale
dizer, autoriza o aumento de m.i.tústl'os do S.T.F.

Concede ao Chefe da Nação a prerrogativa de inter· I
vir nos Estados, naquelas condições que pedira ao Par· I
lamento, ou seja, em caráter preventi�o. Abole subsí· t
dios de vereadores, assunto de que se cogitara noutra I
oportunidade e não se esperava viesse em seu bôjo. De.,·volve ao Presidente, até 15 de março de 1967, a, facul·
dade de cassar mandatos pal"lamentares. e suspender di· I
reitos políticos por 10 anos e lhe confere o direito de !marcar eleições indiretas, quamlo julgar oportuno, sem
ultrapassar determillado prazo, declarando·se a inelt}- t

gibilidade do atual Presidente. Outra medida imposta é
a extinção de' todos os partidos políticos, que se devem

organizar na fonna de lei vigente. Há outras disposi­
ções, que incidem não apenas sôbre. o campo político,
como sôbre a esfera administrativa.

Nada fala a respeito das últimas eleições em 11 Es·

tados, circunstância que se pode tomar como indício,
até prova em contrário, de que permanece de pé o in·
túito de assegurar a posse dos· eleitos, objeto de pro­
nWlciamentos do marechal Castelo Branco antes, du­
rante e depois das eleições do dia 3.

Daqui por diante, com os poderes absolutos recolo­
cados em mãos do Presidente, por ato dêle mesmo ema·

nado, há expectativa nervosa quanto. à evolução dos
acontecimentos.

Dizia·se, em informações que transpiraram na

ún-l'prensa, que o marechal resistira à idéia de� o

A.I. n° 2 e de sua necessidade se convencera através de

argumentos de setores do govêrno, incluindo-se o en­

dôsso do general Amaury ]úuel, Comandante do 2°
Exército.

Afinnava-se, mais, que o govêrno esteve dividido

Identre duas tendências: a que advogava a adoção antes
mesmo que o Congresso se pronunciasse sôbre as

emendas e a que preco�ava o désfêcho da votação
I

.parlamentar.
De qualqner forma, êle veio consnbstanciar repeti­

das sU!restões de !trunos que de hã muito viam no pro­
cesso de normalização constitucional o esvaziamento
revolucionário. !

, Alegando falar en1 nome da. revolucão e. dizendo·a Iirreversível, contra "os agitadores de todos os matizes".
o l'l'esidente da República abre um nôvo ciclo ncsta I
hom conturl1ada dll. hh!ória l)\JliiieR; lWII."il:::i.r;,

. ... t
-...:..

,

Em Minas, o Go,/(r.mL­

dor Magalhães Pinto soli­

darizou-.<;e integralmente
com o novo Ato Il13titudo­
nal.

O .deputadO: .Ema�i .Siti­
ro, presidente' .da· e;�ti.t1ta
UDN, desistiu de expeélir
Notá Oficial, devido as pan

deraçôcs de ::ICUS correligio
nárlos de que tal nota .não

teria sentido; pois os par­
tidos deixaram :ie oxistir.

"lBà'rnabés Não Trabalham Ho_ie .

. RoJe, dia do f'..lng;;�;l�'i�'· 6�ít�livo visa liberar a elas

público, não ha;'ie�'á q:pe.-,. �e p�rQ. o� tradicíoüU1S fes­

diente nas repat1,çi�$qla� Il�eià�!,;�oín que comen'lora a

União, Estado e :MurÍ{cipío� efeméride.

fi decretação de p0I!-to iá-
� _.-------------

------_.

neputado Aplaude Ato Dois
,---------�-------

Ato Complementar n. '1tBRASILIA, 27 (OE) - Ó
lkPutado Furtado Leite, do

BRASILIA, 27 (OE) .- E de imprensa, rádio e �ele­

a seguinte a' integr·t do visão, o resP.onsável pela

do Ato' C0111plement�.r n. 1 divulgação será . também

O Artigo 29 do At,) Il1stí-' processado e 'Julgado. A

'1 2 pena para êSte c.l·ime será
tuciona n..

Art. 1 - Constitui crime de 100.000 a' 1.000.000 de

a inf�ação do' disposto no cruzeiros.

item' 3. do art. 15 do Ato Art. 2 .�. As merlldas de

Institucional. Pena de 3 segurança' prevfsl'as no item

meses a 1 ano de detenção. 4. do art. 15 do Ato Insti-

Parágta�Q 1. - Quem sob tudonal 11. 2, será') aplica­

qualquer ll1.oâo· . conr.:arre I das pelo MiniStt.r? �a Jus­

para o �rim.e infrlnge na tica, com inyes 19açao su­

mãria pelo Chefe elo Depar
mesma pena.
Parágrafo 2. - 8·� o eri tamento Federal de Segu-

me fôr praticado por meio ra,!1ça pública.
-_.---_..-------

..--

Ato Reoercufe em Minas

Ceará, <iisse ser a gratui­
dade do mandato de "crea

dor, medida saneadora, pa­
ra evitar perturbaçáo da

vicia poEtica e 3.d�ni.nistra­

ção no interior dos estad,('s.

Mencionou outra )l1cdida
do Ato que só m'3rece Hl­

cômios: A respons'lbilid:lde
criminal dos prefeltús pelO
emprêgo das �otas dos mu

�lcípios.

Afirma que tem hav�do
uma verdadeita urgia no

uso dessas verbas, sendo

que os municípios em nada
se tem beneficiado com

elas. BRASILIA, 27 lOE) ,.-

Q sr. Gueiros Leite, Pr(lcu-
�--- ---

rador ·Geral da ,JustíG'l Mi­

litar, informou {iue com o

aumento do número de mI

nistros, do Supremo 'rribu­

nal Federal, ·0 c.Poder !evo­

lucionário di:;põe agora de

meios para reformar o po
der Ju�cJ!á;riq, con3eguin­
da desta 'maneira banir da

vida pública os Iilubver';lvos'
e cor1"uptos.

I'
I

------- -,-----, -----------

M'ensagem ao Funcionário Público
À passagem do Dia do Funcionário, dirijo·me aos

ded�cadlls servidores do Estado com a satisfação de

quem
.

nunca faltou às suas justas reivindicações.. Aces· fsível a'flS reclamos do funcionalismo estadual, atento

sempre .aos deveres de 'conciliar, com os intel'êsses de!
Santa Clttárina, as aspirações dos que a têm servido e

continullnt senindo-a, tenho por muito grato o ensejo·
de manifesfar;lbe como ora o faço, o meu grande aprê­
ço, associancW.m� ao &entido. das comemórações desta

fdata.

Apraz·me �trar, de público, quanto merece de
Imeu Govêrno a honesta � inteligente cOlab?ração que
I

.

me tem sido dada por todos qu�ntos, nos di,:ersos seto·

"res de atividades administrativas e cm quaISquer que

sejam as funções que desempenllam, me vêm propor� IcipnaI'l.do o eficiente concurso de sua operosidade. I

Saúdu, pois, os funcionários'Catarinel1ses, 'tornando ;

extensiv:l esta sauda.cão aos seus famiÍiares, congratu.!
I lando·me com todos pelo transcurso do Dia dó Fundo· ;
� nário .l'ú.b1i<.ú. ;" (.,1<;1.>::>U ltfllVlv� ,

1

o Comandante l.n, 1D-4, o

Comandante da: Base Aérea

de 'Belo Ho.rizonte fl r, Co­

l'nal1dante da polícía Mili­

tar de Minas Gerais, rece­

beTam com aplausos a di­

vulgação. do Ato· r�stítucio­
nal 11. 2 .•

o Cumandante da POlicia

lvIiütar, CeI. Oel. J oi3é Viei­

ra, disso que o i\to foi o

revigoramen tO necB3sário,
do qual a Revoluçao de 31

ue março de 64 �ref:i.s(i,vu.

\.' ..

'.�'

BRASiLl;\,:28 (OE) - Na qualidade de Chefe da Nação e de Chefe Supe-
1'101' das Fot�a� �rmadas o Presidente Castelo Branco anunciou na manhã dc

ontem pelo rátUo e televisão a assinatura do Ato Institucional n° 2.

Em sua alocução, 'afirmou o presidente que a revolução, como .qualquer
movimento na�ional está':'sujeita a contigências e a circunstâncias .vártas.

Acentuou :,que cabe iQ Governo emanado da revolução, garantir a conquista
dos seus objeÚ\1os, por serem êstes coincidentes com os, da Nação. E acrescentou

{I Marechal Cà$lelo Branco: - "A revolução é um movimento que veio da úlspi·
ração do povo 'brasíleiro, para atender as suas aspirações mais legítimas. Erradi­

cal' uma.situa�o e um govêrno qne afundavam o país na corrupção esubversão".

Em outra'parte de sua fala o presidente Castelo Branco recordou o preâmbulo
do Ato Institucional n° 1, que define os propósitos da revolução, acentuando que

através' dêle, o Govêrno Revolucionário exerce o Poder Constítuínte. E acres­

centou: - "Não se dísse.que: foi mais o que é e que continuará. Por isso o Poder

Constittrlnte não se. exauriu. A auto-Iímítação que 3i revolução impôs no Ato Ins­

titucional de 9 de Abril de 1964, não significa portanto, que tendo poderes para

Iímltar-se, tenha negado a sí mesma por essa limitação, ou que tenha se despo-
jado da carga de poderes que Jhe é inerente como movimento." .

,
.

O Presidente Castelo Branco afirmou que a revolução "está viva e não re­

trocede. Tem prumovíde reformas e continuará a empreendê-Ias, visando

a recuperação .ecenêmíca, financeira, política e moral do país. Acentuou que a

Revolução precisa -de tranquilidade para trabalhar e que. agitadores de vários
- matizes e elementos da situação dominada, têm se valido do fato de ter ela redu­

zido seu período de restrição a certas garantias constitucionais, e já ameaçam e

desafiam a própria ordem revolucionária, ao momento em que essa procura le·

var o povo a prática e disciplina do exercício democrático."

Ao final de sua ralá; o presidente Castelo Branco .anuncíou às autoridades

presentes, no Palácio do Planalto, a decretação do Ato Institucional n° 2.

dia; 15 de 1;fUrço ce .1967. O cíonats considerados SJS­

novo Ato consta de 33 Ar- pen-sos.

tígos, estabelecendo entre Determina que ,L suspen­
outras coisas, que ncam ex são de direitos politícos por
cluídos de aprecração judí- dez anos, que poderá ser

eíal tôdas as' lj1edid.:ts nêle decretada' pelo .presidente
contidas. da república acarreta as

Estabelece, ainda, a rea- seguintes restrições .cessa­
que ') assunto é <::2 caráter lização de eleições índtre- ção do fôro privilegiado,

tas para Presidente da Re- não .votar nem ser votado

pública, através do Con- em eleições síndlcais, prol-:
gresso Nacional, :90·1" maio- bíções de marrírestacões de
ria absoluta. Haverá tantos caráter público, liberdade
escrutínios quantos forem Vigiada, proibição de rre-.
necessários para atingir quentar certos lugares e do
essa' maioria, sendo elímí- micílio determmado.
nados os candidatos que
forem obtendo pequeno nú INTERVENÇÃQ
mero de votos. Para as pró FEDER.'\L
xírnas eleições em 66 � íne- ' .

....,�
legível o atual presidente O. ATO 2 dá. ainda, ao
ela república. Presidente, poder para de-

Determina, ainda, que. cretar iJ;ltervenção nos Es­
cabe exclusivani"enic ao tados quando se fRça 11e­

Presidente da República a c.essário afastar a ael-eaç�t
üliciativa d� projetos qUE: ele comoção intestl-ne..
:representem aumente de Exthlgue os atuais parti­
encargos � qUe se relaci'l- dos Políticcs.e :;usj_)encle p

\'W�_��r.êgis� d������lio jurista Oscar ..,tQVt n- das. 0(Jnsi4eÍ'á sel-rt (J

son ccmenta�do a edição, Prevê o prazo U.: 4,) dIas maté·rias submetid",_s

do ATO 2 e seus reflex� para' apr.eciação dos proje- gisfativo que cnl1;,tClü

na estrutura do Supremo tos do Execntivo, �3l\do êstl: ATO 2.

Tribunal Fed.eral, afirmOlt prazo reduzido para 30
que se mostra surprê.3o com dias, caso o Govêl'l1o con- Bstabelece que :} Pl'("si­

o fato', pois o STF nunea sidere 'p proj'éiQ de caráter dente da República pOderá
foi obstáculo a rea.lizag�o urgente, ou aUl11ent��-lo em baixar atos com!)leml:jnta­
das dIretrizes revl)iucioná- caso àe necessidadé) -:le ·maio· res, podendo também de-

rias. res estudos. cretar posteriormente a re-

Disse -8: 'certa altura, f),qué cesso do Oongres;:;o, Assem-
1e jurista: "Não pOSsa com REFORMA DU bl�ias Legislativas c Cáma-

:pre'el1.cter:.' jll)iÍsta .

·qlP, S�)U JUDICIARIO ras de, .Vereadores.

/� professai de Dh'cíto,� que
.. ;Deienrhina �\ pàhdi'êle1: tle

ú SUprél;t;lO Tribunal Fec1e- O a,to 2 eBliabelepe (�ue (' vencimentos entre os' fun-
;.i:.al, ���dd' UlllÍ' :,�cidç�' j�inc!R� t1Uió�}'l;O de 1, �)iipilhJ:Q� ;, �� !.,;��ónários dos· três poderes.
pendente, tanto quanto o

-

Supremo Tribunal será an;­
Executivo e o LegislatIYo, mentado parar 16, sendo a

seja desta maneira atrope- sua designação da cDmpc­
lado. Essa Côrte não é cor téncia do President� da n.l'

poração política e nüo me pública.
rece a verdadeira interven· Estabelece, taü1I.H�iD, a·

(;ão sofrida." competência da JUi!)tiça Mi-
O professor '3t·t�w()llson litar para julgamento õos

afirIY/,u, ainCa, esperar que crimes contra a segmariça
a no.v[!, ordem i111pla.ntada nacional, mesmo quando
com o ATO 2; POSS9, supe- tais crimes forem pratica­
rar a atual crise e trans- dos por Governadores de
formar-se em in8trLlll:.('�1+O Estado e seus SeCl'etárlOs.
de reabilitação da \ r.!Cll''J­

cracia no Brasil.

CAUTJiLA NOS E.U.I\,

- Cautela, foi a l'e:lI;ú() de;

washíngton, com . relação
ao Ato Jnstãtucíenal n. 2.

O Departamento de Estado

Norte· Americano assinalou

exclusivamente ln' :�j_'llU, 1110

tivo pelo qual declinou de

fazer qualquer comentárío,
afirmando que isso· poderia
constituir urna forma de

intervenção.

Em círculos chegauos a

O.E.A. a opinião mais ge­
neralizada foi prestada por
um observador que disse:

"Essas, são medidas exeep­

cíonaís, mas com fL prolon­
gada tradição de concilia­

ção que o Brasil tem, se-'

J'ão utilizadas CO�ll a m:i-

I

xima discrição."

JURISTA COM.t;NT.�

VEREADORES DE

GRAÇA

O,:; vereadores

a prestar serviços grattrl..
tamente, uma vez termina­
dos os atuais mandatos.
Os subsídios do.> clepu· -

dos estaduais, a qualquer
titu�o, 'não pod8<l'áo ultra- ,,'
passa;r a importância equi­
valente 'a do�s terços Cios
'subsídios dos pariamenta-·
res f,eclerais.SíTIO

ABSOLUTA CALMA
o leitor encontrará :pu�

blicado em sua íntegra, na

aR. página, o Ato Insiituci.o­

n11l n. ,2, promulgado ontem

p�lo Marechal Castel.o Bran­
cc.

O Ato determina ·Que o

,Presidente da Repúb�ica,
poderá decretar ) Estado

de Sítio, contendo o dem'c

to os dispositiVOS cOl1stitu-

Segundo infGrmaçõB.:õ lias

autoridades militares reina

va .ontem absoluta calma
no território sob jurlsdiçã'J
dos quatro -exército.>. I

As Fôrças A�l11ãdw,' c::'11-
timuJ,Vam eDl regim� (ie
rigorosa prontidã.o.

Nota do Govêrno do Estado'
O .Govêrno do Estado, atende aos acontecin1entos

politicas nacionais, fldotou as medidas indispensáveis à

manutenção da ordem e tranquilidade públicas, bem co·

mo as :relativas ao inlediato Ctrmprinlento do ato Insti­
tucional n. 2 que vem'de ser decretado pelo Excelentíssi·
mo Senhor Presidente da. República.

Toma públic.o; outrossim, que é de Cl'llma e de tran­

quilidade .a situaçã? em todo o território estadual.

CONGRESSO

DESCONVOCADO

Em consequênch Çia üe­

cretaçã.o do ATO 2, o Pre­

lSidente do COllIP'CS,,1) Na-.
ciOl1íal desconvocou a SES­

são programada part}, esta

tarde, a fim de e'{aminar
as mensagens subrnetidas

pelo Govêrno.
As dluas Casas do Con-

gresso deverão reumr-se

separadamente.
O Senador. Auro 1'1" Mou

1'.a Andrade· diss� não sa­

bel' até .o momento se o

Goyêrno
.

decretará ou não
o rec�so dó Congrosso Na­
cional.

o TEMPO (Meteorológico)
SUltese do Boletim Geometeoroi6gico de A. SEIXAS
NETTO válida até às 23;18 hs. do -dia 28 de outubro dc 1965

,

florianópolis, 27 de outubro de 1965.

HAMILTON HILDEBRAND
Chefe da Casa Civil

.,.

NOVO ATO 33 ART.(GOS FRENTE FRIA: :Negativo; PRESSÃO ATMOSFER:rCA MÉ­
DIA: 1026.6 milibares; TEMPERATURA NIEDIA: 25.So Cen­
tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 95,2%; PLUVIO­
SIDADE: 25 111l11�: N"g.."tivo - 12,5 mlÍlS: N:bgativo
CUlllulus _. StrClLUS �....., Nevoeüo C1U�l'Cl�-> -." l,;... ,_�p�cç:;Ôt·.
C�'J.:�':'\��J =, T���:L\;Ii..) t�]4..!Z�: J:::!tíV0�.�

Já -eslá en1 vigur \) ATO
2, !Jaix1:LCto lJdo pttl51ctente
Cabtelu Br"'li�.v, m!;>, 'vi6Gn.�
(.;l� L���·':':...:ll:c, l��i��L�: .�! :c.:J
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entre as Tri�os . �e BnrDB�l.

.

Imagens e r�1f2XOS
! EM OUTRO MUNDO�x�lo�e on�a �e' mOl)ti�ínio

"watutsis" fora;') morí.os
numa sang'renta, semana

de Natal, paira sôbre Bu­
rundi como nuvem tempes­
tuosa,

Raul Caldas, Fo,paste para as chamas. I_)
temor de um hO�()CaUcl�'J en

tre. as tribos, cerno o qUI'
ocorreu na vizinha Ruan
ela em 63, quando 5U,OOO

BUJUMBURi\. ümU':NDI.
� Agitando machados, as

tribos "bahatu" desanca­
dearam hoje uma ond« ele

incêndios e' mortícínt.. is nas

colinas de
.

Burundi. suas
vítimas rorarn os ,1,'iD1:')�rà­

tico� e dominantes "wa;,]1i,t­

si", com cs quais Da rtllharn
esta pequena nação afri­
cana na rron.eíra orienta.
;::.10 Congo. Perdeu ·s') todo
contato com urna patrulha
de gaurdas, 40 homr.r.s, f'n­
'víaría para restao.ele-cr á
ordem, A .últírna comunica­

ção da patrulha in t,):· .nava

sôbre um choque 1:0,') as

multidões '''bahaC.l '. �)e:·to
da aldeia Muramwya, a

uns 40 km desta capita.l, 8

a
. perda de várles nom�!! s,

Passageiros, proce-ten l es de

longínquas terras., q�12 che­

gam a Bujumburn, ínf'or­

mam ter avistado CD dáve­
res de "watutsí' espalha �

dos pelas estradas. Um .né
clico belga, que vol t-iu à

capital em busca ele 1:1e:.1i­

camentos, disse que não po
dia atender a tantos feri­

tios.
O rei de BOflh1(',i, Mwan,

butsa IV, pediu J)el,) rt dia

serenidade e T}'i.lf. :\C'Hl'tiu

que 08 rebeldes "ei'ü·) tra­

tados ccm rigor. () 110VO

levante ocorre, d,"l'Ol�; 'C?

sedição de pouca d'ú'ação
esta Sl''llana, de ��ementos

prédomil1antemenU) "bahu·

tu" do Exército e da Oe11-

darmeria, .que atac.uam o

Palácio do M.wal11':l (r{-Í)
no centro' da cídade e se

apoderam do seu carpo mi­
mar, antes de .t-nnínados
por tropas legalístus. O pri
meíro-mínístro Leopoldo
Biha foi gravemente rerído

. diante de sua casa e uus !j(;
soldados e guardas r

-ruaíoria dos quais 8.n1f,i'irli'!·
dos -- foram mor·o., antes,
da rebelião ser contrclada.
82gui�"se uma onda de pri­
SC;f s cl8 eminen te, polítiÇ03
"bahutus" e. na quinta .. fei,

ra, f,.ram sumàt iaruente
executados 34 rebedes lia

€slr,díc ele espo':rF:3 ele

R,.'!�t;asore. ílum.nado pe­
los refletores.

O secretário '4� ;:!;c,j ado

para a Polícia. A:1 kin,' Sa
ru Wuvu, . eSCa90'.1. mas

Emile Butshubi, prf'.,lc1eate
da Assembléia (7;ora1" acu­

sado (:," ser um do.s clirig'm
tes do frustrado f,01pc, dfi.o
foi Ui." feliz. Prêso quandc
fie dirigia, para .') povca ío

ue Kitega. na p,o';jndit, to!

transferido para 1 cajnt 11.
A maioria do.s Cj"i:ldo3,

cerno ')os exeruL1Clq;;. sã(J
"bahutus". S2US CCi11prr­

, nheiros de tribo, [li" n1"11C
.

rosos ou mais que n,� "ma

tutsi", se 1anc;arl,nl a 1�1-
ta para vingar os ',i'lOUna­
dos. Os "watutsi" DI) ..

mens. mulher'es e c:l'!ancls
- foram vítimas dr) uma

chacina .. Suas chO'�:.l'l foram,

-----�-------------

Em 'verdade vos digo que naquele tempo havia em
cada rua ri!tt eampo de' futebol, 'um terreno baldio �
uma casa em c0I2-struçã,o. As ruas eram' pois adolesce
tes e surgiam vi�i.adas com desconfíança pelos sob
dões

'rem.anesltes
da era coloníal. Ambos quinta

mantinham ,e seus. domínios magestcsas árvores
grande porte �queiros formavam longas filas pata
lelas, que se extendiam por caminhos que paracíam
das estampas elo sabonete EucaloI. E não me venha
dízer que os da estampa eram eucaliptos, porque não m
interessa.

Os clarins da Pclícla Militar - quase como na m

s'ca do Cav-ní - .Otl o apito da fábrica - quasê com

na música de Noel - nos acordavam, anunciando ou
hora àa <lula cu a hora dos folguedos.

Mataga's transtormavamse e!TI florestas negras o

selvas arrícanas: pastos descampados assemelhavam­
se a cenários do far-west, onde perseguíamos assassí

nos, ladrões, índios.

.
ErlL íngremes descidas nos despencávamos, monta

dos em pequenas blcicletas ou utilizando minúsculos cttll

ros de morro - quantos tombos, meu Deus - à prccu
ra de novas sensa�ões.

Pelo a rvoredo dos opulentos quintais corríamos
vatradameritc dando vazas aos nossos 'ímpetos desen
freados em goiabeiras' bancávamos os tarzans, sabere
ande em. horas de paz os seus frutos. '

Na trax essla das cercas de arame dos Iocaís Ul'Oibi
dosl - cs mais desejáveis - a mais perigosa aventura, e
busca de cacuís. morangos e .o;utras delícias, 80:) o risco
dos temív�is tiros de sal'.

.

No. escapar ,rápido das garras dos ferozes cãe'l qll
gua.rdavam os inacessíveis bosques a. maior 0mcçâo.

Em louca disparada fugíamos, também 'io vamp!t
que ao anoitpcer 1'1., "''''lidos 'sábados de inver!1o nos

seguia implácàvelmente.
;Ii! se como mosqueteIros do Rei tínhamos que

frentar os guardas de Richeileu, émbrenhand'J -nos Em
reenhiclas batalhas com espadas e escudos .de rnacteira
a 'carpIntaria do pai de uin dos D'Artanghas funciQ�1;'­
va devidamente - já há ta.rde combatíamos ::'::; $ioux,

.

se não éramos um dêles. .

E asseguro-vos que fomos vikings e piratas; aventu
reiros e exploradores; cowboys e índlCts; detetives e gan
gsters;. av'odores e soldados, morrendo muitas vilzes,
quand.o vilão:

Converiiente registrar também nossa passav,em re­
los tempos de Castela, pela época dos desco!:rt"imel1tos,
pela revolução francesa; pelas conquistas .lapGl(�âDi­
cas', peta guer,ra civi norte americana '(por que nunca
fizeram um filme sôbr,e a guerra do Paraguai?- teríamos
estaelo lá,' sem- Clúvidà) auxiliando ainda com r'1uita eH
clencia os aBades no último conflito mundial, ,:!xtenlJf­
nando sem dÓ '-::;s boches e nipônicos qu'e se m·�àim,:J. em
nessa frente e sou Obrigado a cónfessar que fl�l certas
ocasiões encarnando o' cruel .inimigo nãq 10g'eei tam
bém escapar a fúria, dos heróis.

Era pois O tempo dos seriados
E após tôdas essas fáçanhas só nos restava aguar­

dar com impaciência a chegada do sábali'o pal·::!. "aner

como, o m'Ocinho se safaria de mais aquele "perigo'
Er pois o tempo dos seriados.

I

I
I
(�--

o s V ;\ L 1) O 1\1 E L O

AGUA NA CIDADE BAIXA

ISINHDHoje, cá por casa, houve água. nas torneiras e nos

banheiro.
Sinal de que a parte baíxa.c i está por cima.

TV- PIRATINISITUAÇAO POLíTICA,' TENSA

,VEJA HOJE: QUINTA-FEIRA, 28·1()'65Até a hora em que rabíscan.oa estas llnhas, {dia 27

às 9 horas) ainda estava pendent.e da votacao no

Congresso, o caso polItico que' está chamando a aten­

ção de �odl1 J pais.

15,00 _ Discoteca Musical 5

15,25 -;- Abertura
15,30 -. TV Cine 5

16,10 _' Aulas de Inglês
Hi,45 � TV de Brinquedo - ao vivo

17,15 _ Programa Feminino

17,50 -v-' Camínhos da Vida - religioso
18,00 � Cinelfindia E�trêla (Os Flintstones )

18,40 _ Telenovela (]\ Côr da TU<:t Pele)

19,15 _' Correspondente Renner _ informat.ivo

19,40 _' Telenovela L\ Outra)

20,10 _ Spoi' Ligth - shaw c;W. Simonal
21.00 _ Telenovela -- (O Pre�..o de Uma Vida)
,21.35 :._ Bommzà _ filme "western"
22 ..10 _ Grande Jornal Ipíranga
23.10 Tele-Universidade Varig
23,40 _ Eventual � Grêmio x P'11meiras

ARVORES DO "OLIVEIRA BELO"

Todas bem barbeadas, sem musgo, sem parasitas e

até sem uns velhos nínhos em que as aves falavam

de seu amor.

Tudo limpo, enquanto '1S orquídeas tomam lugares
no alto das arvores, livres para se nutrirem do oxi­

gênio que lhes falata e até livres das mãos bobas.

QUASI Q:çE SE REGISTRA OUTRO
DES.>\STRE

Hoje pela manhã, na rua Conseiheiro Mafra, dois
automovc:s qU'1si se chocaram.
Duas brecadas a, tempo, um ranger de ferros e des­
ta vez não houve nada, o que entretanto nos possi­
lJllita renovarmos o apelo aqui feito no sentido de
que sejnm tomadas providências que estão t'Otrdan­
do;

VEJA AMANHÃ:, A Côr da Tua Pele _ novela

VOCÊ SABIA QUE ...

O contrato firmado pelo cantor Wanderley Car­
dosp com a TV Rio é na base de CrS 2 milhões mensais?

,

.

I
SARDINHAS EM OLEO cOIfIESTIVEll

SOLt\,A.AR I
. , ,Bill Hflnna e Joe Barbera (·criadores de Tom &

Jerry. Flintsto!Jf'S, etc.) estão pTOduzindo novJl, série de
descp110S animados para TV, intitulada "Peter Potamus
Shaw"?

FAZEM ANOS HOJE ,
. ... A Scotland Yard (polícia da Inglaterra), anunciou

'que está empre�an'do càmaras de Televisão par<t fisca­
lizar lugares públicos de Londres?jovem EDSON JORGE

Transcorre na data ele hoje a passagen1 de m::ís'
um aniversário natalício do jovem Edson JO!':5'e nari::o'
filho do nosw ilustre àmigo sr. José Barão e (l.,� sua
exma. espôsa d. Maxima de Andrade -Barao, !le.ssoas de
destaque em os ·nossos meios sociais e culturais.

,Ag ari,ivrrsal'iante e seus genifores cf EsrÀVô
�-\',��rtm�!Irfl,��s�s1vamen1\e" cOh1, VQtt:ls ;rle �l!:;�;"'" \:€-

liéidadés
'

Nas boas casas do ramo procurem Sardi-
, . ,Foram iniciados 'jS estudos para CIl)e as partidas

da seleção brasileira, na próxima Cop<:t elo Mundo, sejam
transmitidas pela Televisão (diretamente, da Inglaterra)
para o Brasil) através de satélites <:trtificais?

n�as SOLMAR, um produto calarinense

pa,ra o mercado
f Internacion�l.

'

�
... RaUl Longras reform'ou contrato com a· TV-Rio

na base de CrS 1 milhão e 500 mil por mês?

..

, -,.

QUALIDADE NAO E LUXO'
�..__--",

ou AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS ";D:::E:::--_"_'-":_-'_;""":'_AGORA Cr$ 450.000
ou 5 VEZES: •.. Cr$ 90.000 Cr$ 29.000 SEM ENTRADA

..

-_ ..
'

-----

�-

[-�-----------�_---....
Cr$ 650.000
cr$130.000

ou AINDA EM PRESTAÇÕES IGUAIS DE

Ct$ 45.000
AGORA ..•..

SEM .8NTRADA01) 5 VEZES

, '
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Senhores acionistas; •

Cumprindo disposições legais e estatutárias, temos o prazer de apresentar a

','V.SS., para aprov�ção, o balanço geral, a conta de lucros e perdas e o parecer
G,a conselho fiscal, correspondentes ao exercício social encerrado em 30' de junho I, ----'------,---de 1965.

Sentir-nas-emas honrados em acrescentar outros esclarecimentos que VV. SS.
julgarem necessários�

Florianópolís, 23-lt}-6')

t)T AI I\TT'"T.1.l. .LU ,\J ' D
TODOS OS ANOS

A suspensão
do.s direitos políticos, com

1>�e nêste ,'\to e no art. 10,
!ii úuico do Ato Instltucio-

(Cont, da últ. pág.) sôbre assuntos de nature­
determmando-se o quorum za política; 4) aplícação

em função quando necessária, à pre­
efetivamente servação 'da ordem políticJl.

e social das seguintes qe.
didas de segurança: libero
dade vigiàda, proibição de
frequentar determinados lu.
gares, domicilio determina­
do.
Art. 17" - A!ém dos

nal, além do disposto no

art. 337 do Código Eleito­
ral e no art. 6° da Lei Orgâ­
nica dos Partidos Políticos,
acarretam símultaneamen­
te: 1) a: cessação do privi­
légio de fôros por prerroga­
tiva de função; 2) a sus­

pensão do direito de votar
e ser votado nas eleições,
sindicais; 3) proibição de
atividade ou manifestação

ca­

sos previstos na Constitui­
ção, o Presidente da Repu.
blica poderá 'decretar 'DU

fazer, Iaclusive; a 'ínterven­
ção federal nos estados,
por prazo determinado:
I - para assegurar a

execução da lei fedetal;
II - para prevenir ou re­

primir a subversão da oro

demo

° MILHO QUE'
VALE lIM MILHAOI

Produzidos em seis Estados
por SEMENTES AGROCE­

RES S. A.
Santa Cruz (ias l'uhncims

Aceitamos Servicos
. �ceitamo� os seguintes' serviços: Car­

pinteiro, encanador e eletrecísta Telc.onc
3022

'

§ único - A intervenção
decretada nos têrmos dêste
artigo, será, sem prejuízo
da sua execução, submetí­
da à aprovação do Congres­
so Naclonal,
Art. 18" - Ficam extín- .

---- -- ----��----

Carlos'Hoepcke S. A.
Comércio e�t Indústria

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Florianópolis, 30 de jtmho de 1965.

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL
ATIVO

Imobilizado
Imoveis .-.'

. 698.194.612
16.638.606
51.919.136 766.752.354

Móveis e Utensilios
Veículos

......................................... "

�

Disponivel
Caixa: em moeda corrente e em Bancos'

- '

Realizável
109.739.483

Mercadorias 1.064.792.531
24'.897,865
10.337.008 1.100.027.404

Matéria Prima
Mercadorias em trânsito

Devedores 1.658,932.025
10.306.370
17.294.098
10.330.350
32.334.571 2.829.224.818

Ações, Bonus de 'Guerra e apólices ' .

Govêrno Federal Leis 1474 e 4242 , , ' , .

Fundo Indenização Tmbalhista Lei 4357 , , . , . ' , , , .

Diversas Contas ' .. , . ' ' .

Compensação
Ações Caucionadas , . , .

700.000

Cr$ 3.706.416.655

PASSIVO
Não Exigível

1.000.000.000
511.409.241
2.620.576
48.000.000 1.562.029.817

Capital
Reserva
Fundo pa;�' d�;;��i;�ã�

.

d�' 'i'1�'6;�i�'
..

: '. : : : : : : : : : : : : : '. : : : :
Fundo p!3.ra Cohtas Duvidosas .

Exigivel
2.046.667.190

97.019.648 2.143.686.838
Credores
Dive;rsas Contas .. , , , .

Compensação
_ Caução da Diretoria .

700.000

3.706.416;655

Florianópolis, 30 de junho de 1965

Dr. Francisco Arcanjo Grillo - Diretor-Presidente
Carlos Heinz Buechlel' -:- Diretor-Gerente
Heitor de Souza Lima - Diretor-Gerente
Otto Ricbter - Diretor-Gerente
Dr. Albertino Rodrigues Pipa - Dirtltor-Gerente
OJ.·lando FrancalaQci - Diretor-Gerente
Francisco Calldido de Souza Lima - Técnico em contabilidade reg. no

C. R. C. sob n.0 0008

PARECER DO CONSELHO FISCAL'

Os ai;>aixo assinados; membros do conselho fiscal d'1,"CARLOS HOEPCK S/A.
COMÉRCIO E INDúSTRIA" tendo procedido ao exame dos livros e papeis, ba-

, lanço, -iilVentário e demais documentos, especialmente dos negócios e operações
sociais referentes ao exercício encerr�do em tlinta de junho de mil novecentos e ses­

senta e cinco declaram ter achado tudo em perft!ita ordem, clareza e regularidade,
pelo que &30 'de parecer sejam aprovados pelos snnhores .acionistas, o balanço, con-
1 <1S e demais atos da gestão praticados pela diretoria do:l sociedade.

Florianópolis, 4 de agõsto de 1965.

,

Dr. João Batista BOJUlassis
Dr. Lauro Luiz Linbares
Dr. Ivo Reis Montenegro

tos os atuais partidos polí­
ticos e cancelados os res­

pectivos registros.
� único - Para a organí­

zaçãc dos novos partidos,
são mantidas as exigências
da lei 4.740, de 15 de julho
de 1965 e suas mOdjfica:
ções.

Art. 19· - Ficam excluí­
dos da apreeiaçãe jndicial
os atos praticados pele
Comande> SuPremo da Re­
volução 'e pelo govêrno fe­

deral, com fundamento no

Ato Jnstltueíenal de 9 de
abril de 1964, do presente
Ato Institucional e nos atos

,

complementares dêste.

II, -'- J!s resoluções das
Assembléias Legislativas e

Câmaras de 'Vereadores
que hajam cassado manda-

, tos eletivos ou declarado 'o
impedimento de govemado­
res, deputados, prefeitos ou

vereadores, a partir de 31

de março de 1964, até a

promulgação dêste Ato.

Art. 20· - O provimento.
inicial no cargo de "juiz fé-­
deral tar-se-â pelo Presiden­
te da República, dentre
brasileiros d� saber juddi.
co e reputação ilibada.
Art. 21 - Os projetos de

emenda constitucional en­

viados pelo Presidente da

República, serão aprecia.
dos em reunião do Congres­
so Nacional, dentro de 30
dias e serão considerados
,aprovadas quando obtive·

DUVIDAMOS QUE EN·
LONTRE MAIS iSAKATuS!
SalA DE 1� :t�tlUl'll'
�tJJ;)��'J!lN,

•

para
sennora . . . . . . . . .. 5.000
SAIA DE T�RGAL
para sennora 4.600
t.:ALçA. DE NYCRON
para homem ..... " . 9.000
\.;A.liÇA DE HELEN-
CA KJlUDIA" para
senhora . . . . . . . . . .. 5.800
SAIA 007 Double·Fa·
ce, com ziper '...... 3.500
CONJUNTODE BAN
LON, desde 4.500
VESTIDO DE JElt·
SEY, ·estampado ... 2.500
BLUSA DE JER-
bl!.:Y, estampada. s/
manga . . . . . . . . . . .. 1.500
IDEM, manga curta 1.800
IDh:lVl, manga 3/4 .. 2.100
BLUSA DE JER-
SEY, listrada, degra·
dée, sem manga . .. 1.600
CAMISAS V. M.
NYLON 100%, des-
de 5.900,
BLUSAS V. M. NY·
LON 100%, para se·

nhora desde 4.800
BLUSA DE NYLON,
trabalhado, para se·

nhora. último lança·
mento, desde 5.500
BLUSA RHODIELA,
estampada, para se­

nhora, desde . . . . .. 5.500
BLUSA DE·MALHA;
�01l1 manga rendada
pal"a senhora 1.800
l\'IAIôS DE HELAN·
CA RHODIANYL,'
até 12 anos 4.950
MAIôS DE HELAN·
CA RHODIANYL, pi
senhora, desde 6.500
OS ARTIGOS EM OFER·
TA SAO DE NOSSA EX·
CLUSIVA FABRICAÇAO
GRANDE SORTIMENTO
DAS MAIS MODERNAS
BLUSAS E VESTIDOS
IMPORTANTE: OS precos
são líquidos e à vista. Pe-

I didos mínimos de Cr$ ...

100.000, acompanhados de
cheques visado com acrés·
cimo de 10% de impôsto

de consumo,

I Confeccães LRAMA
R; Josp Pa'llino, 558

T. 52.·5694
(Bom Feth:o) _:: São Paulo (GRANDE . Iôl()RTIMENTO

SP

Art. 25 - Fica estabele­
cida a partir desta data o

princípíe ,
de paridade de

remuneracão dos servido­
des dos t;ês poderes da Re­

'pública, não admitindo, de

forma alguma, a correção
monetária, como privilégio
de qualquer vínculo ou ca­

tegoria,
Art. 26 A 'primeira rio.

eleição para Presidente e Brasilia" 27 de outubro

Vice-Presidente da Repúbli- de 1965.

ca será realizada em data

a ser fh:ada pelo Presiden·
te da República e comuni·
cada ao C�mgl'esso Nacio- mediante gravador de som).

nal, a qual não poderá ul-

trapassar o dia 3 de outu-,
bro de 1966.

l:\ único - Para esta elei·

ção, o atual Presidente da

Itê],tública é illift'egivel.
Art. 27 - Ficam sem ob­

jetos os projetos de emen­

da e de lei envhdos ao

Congresso
: Nacion�l, que

eilVolvam matéria disc1:oli­
nada no todo QU em parte
do presente' Ato. IANCOR S.A.lndústriaMednica
A.d. 28 - Os atuais 'vc- Cx.Fo.tat5090.End.t..... DANCOR.RIO

readores podem continuar Representante em 8lumenau:

ceber remuneração até
. Ladislau Kuskhoswki

a per
,

. Rua 15 de Novembro n." 592
O fim do mandato, em to anda... - Cóixa Postal. 4(·7 - S. C.

quantia porém nunca supe-

rior a metade da que per·
..--._____;. ..._....,-------- -----

rem em ambas as votações
a maioria absoluta dos
membros das duas casas

.do Congresso.
�t. 22° - SOmente pode­

rão ser críades municipios
novos, .depois de feita a

prova cabal . de sua viabi·
lidade eeonômlco-Ilnancel­
ra, perante a

'

Assembléía
Legísíatíva .'

Art. 23" - Constitui crí­
me de responsabilidade
contra a probidade da ad­
ministração a aplic�o ÍI"­

regular, pelos prefeitos, das
quotas do impôsto de ren­

dás atríbuida aos muruei­

pios pela União, cabendo a

iniciativa da ação penal ao
.

Ministério Público 011 a um

têrço 'dos membros da Câ­

mara Municipal.
Art. 24° - O' .julgamento

dos processos instaurados
,

segunda a lei 2.083, de 12

de novembro de 1953, com­

pete ao ,luiz de .direito que'
houver dirigido a instrução
do processo.

!'i único .;_. A prescrição
da ação penal relativa aos

delitos constantes nesta

lei, ocorrerá dois anos após
a data da publicação ínerí­
minada e da condenação no

dôbro do prazo em que
for fixada.

cehem os deputados, dos

estados respectivos.
Ar't. 29 - Incorpora-se de­

finitivamente à Constitaição
Federal o !lispôsto nos ar­

tigos 2 a 12 do presente
Ato.

, .

-'n. 30 - O Presidente da
República poderá baixar
atos complementares ao

presente, bem como decre­
tos- leis sôbre matéria. de

s.egut;auça nacional.
l11't. 31 - A deeretação

do recesso ,do Cong.resso
Nacional, das Assembléias
Legislativas e das r:;;'''Ila''!l<;
de Vereadores, podem ser

objetos de atos c"lllPlemf'n·
tares' do PresideQte da Re­

pública, em estado de sí­
tio ou fora dele.

§ único - Decretado o

recesso l�l.rlamen.tar o Po­

der Executivo eorrespon­
dente fica autorizado ale·

gislar, mediante decretos­

l�s, em tôdas as matérias

previstas na Constituição
e na Lei Orgânica. '

Art. 32 - As normas dos

artígns 3°, 4·, 5· e 25 dêste

Ato, são extensivas aos, Es­
tados da Federação.

l:\. único - Para os fins
dêste artigo, as Assem·
bléias emendarão as res­

pectivas 'Constituições, no

prazo de 60 dias, findo o

qual aquelas normas pas­
sarão, no dispôsto do que
couber, a vigorar' lautomà­
ticamente nos Estados.
Art. 33 - O presente Ato

Institucionàl Vigora desde
a sua publicação até 15 de

março de 1967; revogadas
as disp,osições constitucio­
nais ou legais em contn}·

Marechal Humberto
Alencar· Castelo Branco
(Obs. o texto foi obtido

,
1'5

HIDRAlIUCAS
o m6ximo de .ficiê�io

M;inistério da Viacão e
•

Obras PúbHcas
Departamento Naciona'l de
Obras de Saneamento

14° D. F. O. S.
EDITAL
AQUISIÇÃO DE IMOVEL.

,

Pinte tudo com Tintas Renner. e ganhe um PINCEL GRÁTIS
compras a partir de 10.000 cruzeiros_ E, ainda descontos de 1
Orientação completa para uma boa pintura.' Um técnico especiali
da Fábrica à sua di�posição. ,',

.

���A'««�ztW'�� �
o �
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MATRIZ: 'RUA FELIPE SCHMIOT. 30'�- FONE 2576 III ILiA:": RUA CONS. MAFRA. 2 e

FONE :mo . CENTRO - 'ILlAL ESTREITO: RUA FÚLVIO tDUCCI. '597 �F(iNE 6393

,

Autorizado pelo Senhor Dl.r.etor Geral, faço público
e dou ciência a.os interessados qUe esta Autarqu:a ure­
tende adquirir um imóvel residencial situado em �irro
reconhecidamente residencial desta Capital, cUia: situa
ção fiqUe dentro, de um raio máXimo de cinco (5) qUilô
metros da Praça' XV, de Novembro, de cOllstruçiio jnre
rior a quinze (15) anos, de preferência com telefone.

A aquisiçã.o será feita mediante pagamento à vista
e com prazo de .opção de sessenta (60) dias.

.

' Os proprietários de imóveis localizados dent.:7o do li
mite acima referido, ou �eus representantes aut.orizados.
deverão comparecer até o dia cinco (5) de novembro --.---L---------------:;
próxi.m.o, no horário das 9.00 às 12,00 e das 14.00 às .,.

18,00 horas, nos dias úteis exceto aos sábados, à l':ede
dêste 140. Distrito Federal de Obras de Saneamento, à
rua Bulcão Viana 130, nesta cidade, a fim de se inteira
r·em das condições pertinentes, a referida aquisiçã,o, fi- A familia da sempre lembrada
cando desde. logo esclarecido que só deverão .ser

.

apre- ROSALINA ZANINI MARIOT
sentados imóveis qUe possuam' as seguintes característi- convida p.arentes e pessoas amigas para a missa
cas: de 2 a 3 salas, 3 a 4 quartos, gabinete; co,pa-cozi- mês que manda rezar em intenção à alma daquele en

nha; dependencias de empregadOS, garagem e' :juínta:. "querido, no 'próximo dia 29 (sextaefeira), às 7,30 hora.
Florianóvolis, 25 de Outubro de 1965. '\ na Igreja de Santo Antônio.
José Bessa - Engo. Chefe do 140. D F.O.S. Antecipadamente agradece .aos que

31-10-65.
.

êste ato religioso.

•

Ministério da Edutàcão e CuHut�j '.;t

de

,��t5
. ut-1" '

"'"'( " '
'

,

Universidade de Sa nta
FACULDADE DE DIRHTO

E D r TAL N.' 13
PROVA PARA E.�(,OUB DE INSTRUl'On,

Devidamente autorizado pela Egrégia cmún'egaçá
torno público que se acham abertas, 11;\ SCCl":'\"lr;(l des­
ta Faculcladr. 1)['10 prazo de sessenta 160) dias a contar
-da primeira publica(:':;o cl('s�p' no Diário Oficial do E�ra
do. as Inscrícões para escôlhn de Instrutor. da eadeírai
� e Medicina Legal.

As ('(',..rli�õC." sfio 3< ('ftl(' S2Ql'em:

a - poderão candidatar-se os bacharéis em' c:irt'ito �

cs médicos ctniclamt'nte credenciados Junto 8.0 Conselho
Regional ele Medicina;

b - a banca examinadora somente aprovará
vará os candidatos, não confertndo notas às provas:

c - o candídato c'('verú apresentar
res da tese ou dissertacào impressos

d - a tese �IU cliss2rtarfto impressos
ee tiver accltn ào unânime ela banca exarnlnadcra :

I

e - as provas s"r�al dr d�'[' .[\ de tese e didática. er n-

slstíndo esta (1(' I'lll_1 aula. cu ía cr racâo será c\e'c:inec­
en ta (50, minutes. �ôJ,re fedo sorteado do .rrcgran aA

COl'!} quarenta e cito (43) horas rle antecedência.

f - a banca será c"'!'slltuída de três (3,
eleítcs pela CongrC'fmei''tn:

g - não poderá ser indicado 1.1('\0 proí'essor fJ candida­
to aprovado por ma.orta de votos ela banca, desde que
outro cant'ídnto tenha sido aprrvado por unànuutdade;

h - se dentre os aprovadas, ou na hipóteSe [1:1. alínea:

"!(' nio existir ta nrüda to qu!:) me reca a cou üan ca do

professor da cadeira. êste ni.o será obrigado :l rormu­
lar indicação" não gerando qualquer direito .-;d(Ju.i1''j
a aprovação dos candidatos nas provas.

Florianópolis, 20 de outubro de 19G;J.

Prof. Waldemiro Caseaes

DiI·etor. em exercício

,------'---'---,--------_.

(ca,rros em'o-bt'asileiras)
Precisa"se ?l, tl2se de COlnissãG. Escrever citandô

referências, expel"iêncla e zona de 'tratalho !)al'a Allt

lrellortadora "Euro-Car" Ltda AI. Nothma.nn, no. "i

- São Paulo - Si'.

t Convite Para Missa
HtlOA fARACO

João Faraco, filhos. nora e netos ainda
dos com o impas<e do falécimento de sua inesque,eivé
esposa, mãe sogra e avô HILDA FARACO, convida a::

parentes e pessoas de sua relacões para a Missa de 70

di'a que mandarão cel;'.brár na Capela da rl-mandade do

.Senhor Jesus elos Passos 113 7::30 ll'was (10 dia 30 sátiad

do (lOlOrente.,
, Antecip�1damente á família enlutada agracleee

todos que comparec�l'em a este ato de fé crL,�á.
29-10-65

Assemhléia Geral Extraordinária
COYOCAÇAQ

São convidados os senhores acionistas da Perdigãq
S.A. Comércio e Industrill, a se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, a realizar-se às 16 (dezesseis) horas
do dia 13 (treze) de novembro de 1965, em sua sede so­

cial, à Rua do ComéréiQ, 194, na cidade de Videira, Esta­

do 13.e ·Santa C�tarina., afim' de deliberarem sôbre

gtiinte
ORDEM DO DIA

a) Discussão e aprovação da Proposta
da Diretoria para aumento do Capital Social, com utiliz!;\

ção do Fundo de Reavaliação do Ativo Imobilizado e alte:-

ração dos Estatutos Sociais;
,

b) - Outros assuntos de interêsse social.

Videira, 10 de outubro de 1965_
A DIRETORIA

Convite Para Missa de 6° Mês

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dia 30'de Outubro = Ura Tênis Clube'� "Festa do Iheon" ,= Orauesfra Típica de S. Bento "TREMEr'
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71'r... . r \.-.. , � l' r VJ)" �"_- t 't f
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AceleralDMse os rre.Jlratiyos Para· a· Missãu dJ u6HtDíoi
CABO KENNEDY, F10rí- pacíal "Gemini 6"· fo! can-

.

da, - A agência espacla, celado quando o "i\gen:!' --� .. --.---_._-.---.---.--.--- .....

está acelerando seus planos aparetenmente desapareceu.
para o lançamento da mís- ou explodiu no espaco, f.e's
são "Gemíní 7", para, um ruínutos e Iv segundos de­
vô-O de 14 dias LlO espaço, pois ce haver decolado de

enquanto os
-

engenheiros sua plataforma de :9,n'18.-
investigam as causas da mor-to.
fáJha do foguete "Age�)[;," Rcbert Gilruth, chefe ao

qUe lançou por terra a centro de cosmanaves trí-
missão "Gemini 6". puladas, e Robert Seamuns,
Foram também feitas diretor-associado da agên-

!conjeturas sôbre se 11avia. cíacía espacial, ·cUs •seram
sido acertado utüízar I) ro- aUF o fracasso n:i.o atrasa­

guete "Agena" modíttcado rá.o obíetívo pclncípa! de

pela prímeíra vez, numa razor descer Os primeiros
missão tão Importante co- habitantes da T'.!;,-ra na,

mo a do "Gemini if'. Lua 1'0 ano de 1%9. Núo

F'ISCAIS DE PREVIDE.N­
CIA E AS. LEIS RàBAL.dIS
TAS - Lembramos a, s :,c­

rihores· comCre)!l"'lt?S que
;H)S .1í';.'3co.;� ce Pte,;:;nn'�ia
, ém, das utribu.cóes nnr­

ruais, o sr. Mi.ni:s:.:.'ü cio Tn1
baãho através do. PJm) ria
1:10'. :.170, de 7.6.eJ, pu;}lie,tdo..
no Diário Oficial de 2:lãG G5
'l1..,ibuiu DO!> mesmos. com­

petêncla para f'íscahaar o

cumprimento das normas

, de proteção ao trabalho em

todo o Território Nacional

..
"Q Ministro d.n Est.ado

,; dos N,egócios do Tnl;YL:ho

';'0' 'pr�\'iàcncia Soei'll, m'[Ln

'�IIi4: hg'itt'tliç.5.o qUe lhe
,

c,Driferú O art. 913 d.i Conw
'l1àáção das Leis do Traba
'U10 aprovada pelo Decrf:to
Lei no. 5.452, de 1t3.19-13:
Considerando ...
Resolve:

refere ct, legislação da Previ
d ência Social, 'ii. Vrara o

competente auto d0 míra­

çiio em três (3) vias, !10S

termos do modelo anexo

sendo a la. via entregue ao

infrator, .mediant:;J recibo
na za., ou mesmo enviada
sob registro postal, dentro
de cínco (5) dias a centrar
:. a lavratura, nos casos de
auséncía ou recusa do uutu
ado, certíncada esta cir­
cunstância no verso das
duas últimas vias.

2. 1:- A fluí: ue caractéri
zar a infraç.ão, o fiscM �ns
truirá '

o auto de inffá�o
com o nome de., peldJ· cle­
nos, um empregãd.� ':'l1'ãw'lre
gistrado.

.
.

. ...{i

3; - As 2a. 3a. vias elo
auto de infração acompa­
nharão o bolfltim do fiscal

Portaria 110.· 27Ô:
'.

Elll devendo o órgão de contró
cada visita realizada :em es le de instituto encaminhar
tabelecimento �e a 2a .. it I?elegação Region2!
601' pelos fisc do TrÊÍ"l'Jalho, e co!Uputa::' a
êste, ao proc , ...

exa 3:1., como elemento d'� pro-
me dos livros ·�íd.i{( ntos dução fis.cal.
yetlfklarão, obrlgatoriamen 4. Rec�bida a �l9.. ria 00

t'e, em confronth com o re auto de infração l:lvra:o

gi�tro de empregados, se
.

nos têI;lllOS da preseme i,o:'
tôdas as pessoia.J . efetiva taria, Delega.cia Rcgiomll
mente a serviço 'da empr� do Trabalho, ObSê.l"Vêl.do '(:;1'a
sa. estão devidamente regis 20 de defe:;>;:! est.a.beleeido

tta.qas. .

no § 20. do artigo 629 da
'2� - Verificada a viola C.L.T., ill,!tru�rá o respecti-

ç:ão de preceito !egal ITi- v,o processo e O je0idi.::�i. ca,

tulo II, Capítulo I, Secç�o bendo. os r�eursos pr<õv:stos
V1I, da CLT), o fiscal" in- no Título vir Capí�ub lI.

dependentemente eh proce da GODsolidaçã() das L(':s

di.l+lento cabível no que se, do Trabaiho.
11

ltLiA Ma:\. �dH·dlHlll.·�í ESTltlTn �

M';\Tfn/· Súo Fralleis("1) do Sul
,
FABRICi\S'
----_ ....... _ ...... _ .._--

() Sen1<:U lÍ.e Reiu.,�\::çS Pu1311eH,s dli Puli.eia Múi1;ar, de
\JHlel"! Ü.J ,'::;1'. Cd. COJ.n�ulcit:.ate Gel'nl. GCtl11tU1ÍC!'1 aos _i0-
\,PIU; (i\: l� a :';:) :.m·_,s qiJ2 se:; oeh:l l1burta LI, insel'iç:üo ao

ÚX:':C1C' d(� al:�l�i��:�,�j clc> (;�1�·S(� eh: r-Ol'n.Hl.ô-:au de Ofi !ais dH.
r\:)h:'_�ia :\riJl���'" de �.�)l!a C[t1.ari;j"\.

F'\_',1 a 1l1!.ÜU)'(:'," L':'l(�I.D.r:ü.�jJncn ·o·� 1)'"- Htt::.'.l'es,...,�:;.d. s d�v,=l'C�IJ

,·.h�·igi?'·�c n .L1i!-e::G:r!�"' (�r�'.:".· d'� ['':1 :::;.0 e Ií.jS!TU;�n() nu Q C�.
eis Po: ;da ;\iihtur erro F1criunülloliE.

\tL:.r.l t'Lol Gcncr:�! ��n: F'l()l'ihnt)<'ojj�o 1:3 de uu; ub"o de
1�1j" •

(.;t.:I')s. ,\n)t:!'�" lte .\l'lwio Gomes
'! Tu' ('h"!'.,� dp SHPT PiM

OLHOS
i

US\? óculos
beill odÇ!pl'cJdos

otendetnos com !'>.xotidoo
suo reGeito de óculos

,JnCA ESPECIALIZADA
MODERNO LABORATÓRIO

A falha do "Agena" que
não chegou a entrai' em

órbita, fez fracassar a 'yla­
nejada perseguição espa­

cial dos astronautas wal­

ter Schlrr�.. e Thcm.l8.S ELaf­

foru, a um satélite (:�;l1l o

qual pretendiam t�'nlr sua

cosmOl1ave. Fsta é unu, ex­

periência vital �a·i:a o,; fu­

tur.as vôos do hOillfim e.té

a Lua.
,

O lançamento do fc�� ,1',te
"Titão-2" com o vcicUl) f'S-

obstante; se OC:Jl'r':!:::Ll1 ra­
lhas adicionais plane je: jo
encontro e enlace 1"0 (:,,3-

mos da dois veículos ('''1'0.''
ciaís, elo. programa "G�ml­

JJr', isso constltll:r,i 1,m

sério revés.
O prog-rama "A')')·J--. f'C';-

t"rado ü ;'c�c"" ""11' '''� "8 )
- ( ,.... .�.

I-�'
-, .. \

tr!pu�:lda 11a Lu!'!, :;(; ba,'381(\
na capacidade �lCS .'1 ;' 1'0-

rautas de se €1,]CÓ7""CUl c

(,!'1pac�al para 6 r;�g,:e:;,') à

pIorado a Lua .

reunir com outr·)

EDITAL
v

.

Com () pt· .;,,�nLC) saJ ('.(,11 po:;.l '.i�>�. - Calle:;l:llr,(;LÜO
viéados G3 ab..1.;.xGS ;-.818.c50- de 111U)tU.
nados para denLe\) c)o l)ra- 3.999,· 6,> - L\.lü·edo Rei,)::;
ZO de 15 (quinze) .liu�, à

.

-- Rslorma.
contar destu. data, VU':'Hl a

Secretaria 'de A�I!L1!Iwjt,l:a­

ção úestá PrefHi;:h'3. pres­

tal'e� �4�arecim�at:)s .' .

4.2'iJ· 65 - paUlO P�:)s�losGr
nl.c) - ·Transf. d.e lt� róyel
·j.G9S-65 -:- Bento A�1(Ô�1:0
BitcncourLt :- Tra.,id. ue

ünó\ el
:5.0:)(;-65 Clud:o Uarb(,sa

Uma -- T.a!lif. do (. �,s<) ..

4.561-65 - Damy M;·n.I.�·cr
Corrêa - transf. de cas�

:J.431-65' - Itamar COllCei
p,;o .- Transf. de terC0110
:�.Hi5�65 --- Sa,ul lt'erll[G1Ue
I,inL:ll'cs - Tl'antif. .de ter

.. � �.
rena

3.!J97-65 -- Ari Ra,}l'JS Cas
t 1'0 - Tran'lf. de Tern:llo
4.. 512-65 - gIza L-omlt::1a
eles 8,1;1tOS -- T:ansL ue

4.737 6;) - �\:::ucy !!'eL.:" mo
c(a costa - Vistbr,.a.

4.340:-65 José Ca�!os
D��x -;:- CO;lsi$nç;io, .'

4.fJ5�· 65 - JOto 'M:::wstri

T::;ençüo c1e Ímpo.;;t,o.
3.943 G;) - Co.rlos Wal,;lle
in - Cancelamento do lllU!

ta.
,

3.l;!61.-65 -- Serafim Forne­
['.:llli - Ca·ncelaillc.)E') de

multa
3.855-65 - Domingos Baiis

ta -:.... Demolição. "

4.056-65 - Miguel Sava,s -

CUiwelamellto de multa

3.!l;7q7�5. - .Espcnlll;a Hos­

tini. de Oli\'eira - Cancela
menta
4.472-65 - \V'altcr Wagner
_. Corsidcl'aGão
8.686 6� -- Ailte:1or ,Luu-:iell

4.770-65 IVJber',c.a! àilv,l
Ti'a"� ". çle i!nóv.f!l.
:{ -!(J8-G3 GeraL1i',�a lrag
1',·ans(. de casa

4.5S,;" 65 ._- Mad�:me L(:c

'(j� r;8, 8'rira :3:mza
T�a.'·.s�. 'de imóvel
il.535-fl5 :- SilvÍna 1Illtl!·:tri.
cio Martins - ::;OD-;t_ d

, casa.

[1.010 65 -..:. Nair Ja;�idL)
Ccr!'!L. de c;·sa ..

4- 9::,':·63 -- Adào n.l.õ{';t.) Pe

r�:!'a_ ._ CO�_���-. :--le ('[,S:l.
�o65(j-6:) - AHtc:n J/.of;,0 ?c

rel? -- Const ele .:'1.m

1 . .n6· 65 _:... Ané'sio eh: f:�:h',},
P.!h::-;r' .. - COi!:"t �.10 1ll1l:'0

4 1.1:08- 65 -- p. ".l.')l.ü·� (l�) r��I.n­

>:r:l ._-' Const.
---

:m3,:li.}. •

:; :Jr�;,. 85' -- �Jign21 -l:lc.eto
cl9. S]"a --' Const '�lÕ !m5-
(1'.0.
-t 767·-65 -- C8'1iT'1IS Eit:t'·i.­
(',.� dI'! c:ta qntariJ1:t H.A.
F? . r(r;'1'l; 8.0

.': ?"!Lf') - .loão :�;lOl'J '.z S.
. /\ 'R��fbr"'fl
"-"�l 'l.' -- ILvanir E:;j.e­
p�J 'J SliVe,'1'8. -- J' :-rt· ..-::!,'�'n�.)

H')".Jl' --' Clo+;l'l" �:)l'u7zi� o.'.

/
J \." C I<.:..:�. • �

'-�. Sp ��:a ,�1,� �"'!t��·:'Ci.0.
,J t]":"p ("'l __ C:8.�l(l:': J\.:-:l,ó.'Jio
l")·f"'-f!" - R0Vis'S,Q
,.1 ':'\?" f,i) - Ncrm!l ,I. Behei
('(\'Tifl_L"'-l s.oar?s -- R3V1são
4.r(;"-1�5 - Hilda 1:)[17:1 Sz

SC'hm!dt - C011�icl('m('�,f)
5.572-65 _. Osr l?i 1 V ,li.rn.

r.s�llÇ.QO de Impos:;o
,} 644-65 - A. OUVC1::i e Sil
\':1 - Lançanwn�.o
4.623-65 -- De'" ea :).ral 80:'

81'eS - Devolu�,6').
5.1(;3-65 -�- Jorge . T37,elilds
-- _ Consideração
"36t)-65 - J;mdlr:-t Bat,sta

S"�"�is -- D8voluf)ão
4.993-65 __:_ Ivoné.si:) Rodri­
""1)"S Catão - Rcform:=t
4 ':)J·fl (',5 - Laura Rodrl";'ues
Corrêa � Redução de im

,.

'cesto I
;).(11'''-65 - JOgr. ';�i3zani de

('úrr10va - Baixa de I,Ul­
pô.;;�').
CertJfjc.o outros3im, Que

tudo o prazo indicado, �em

('P" s,,':,1. pre,:,t.ado quais­
ouer i;�fo."m9Pões ·P;)l: par
t� r'o 8.clrna COn"(V::'d0. se­

r'� r: r-:spcC'tivo l)"nr"'<·�'J ar

(q;,�vaào. à.vist� d:} ""�.�; dis-.
pf.pn�. o l�'at"ág!·af() �\,�)i..�:f) (lO
.'\ l·tj�O l.?':";'i r1:1 L':!i r.o. �4G

elo 1!) .. 1l-1915 .

S(��r(;tD.l"1a de 0'.\ �ln\:.n'�'·���\
f',j" a.os 23 ele OutU!JO de

lS{l:'i.
"

CIO"08.1do N"fllens A'L

;·::1;01' cl(' Adn1.l"i.,·j;'.'açú,.::.
flllf'�l'O Jc,s<§ da Silra .. _ Dl

reter da Secç-..áo :'\::l A(l!1::­

nistração.

COl\lPltO

TERRENO, 1 O CENTnO

I> L\G'·O '" VI'S'r')' '\.<1 1-1. . 1.1"..

"

o.FER'1'AS PAIiATEL: 3450

Colégio CalariD�D1J
EDlTll

EXAM.E DE ADMlSS ..iO

INSCRIÇãO: . até 20 de novembro
E�p€djentc: das 8 às 11 horas

das 1'�,30 às 17 heras
TaTa ele ínscrlção: Cr$ 1.500
R�alização: (,i;as 26, 27 e 29
HORARIO: dia 26 às 15,00 horas: PORTUGU;<;S

T'

cOlli

\ onde-se um F�rd c/2 portas, an-, 32
maquina 46 em cem '95hP, .ClU pcrfei-

i
.

"

• 1
'

ue Alencar -taíar,
.'

.1'8 ,,� '15 15 (lO horas: ('Gnh0.C:n�e11tcs G,: '�,.,

dia 29 às 15,00 horas: Aritmética
D08'lJ�\·L.:,,\i'I'uS: i I Certiduo de Nascímento 'O ca.i '�:Ll
te «cverú completar 11 ancs até 31 C[p dczcmo-o .dp
i966.
:? I Atestado médico
il) Ates:ado ele vacina I recente) � .

4.1 Ccri·Wcad,o_.. de copclust'\.c .do. e�lrS(i ?r·nürio. }'! A�"s
rad.o ic'Ô:,"",.(1 (1" (1 candicl.ato haver �eç"bidG /ia;::,,:t::1t,"t:a
(.clucação primária.

TC(�0", cs c10Cll.lllcmtos deverão ter as f:raus rC(:"úlül"
ciclas.

Have!"ú smcnte PR.osV_�.S ESCHJTAS; de' 31:),1) o t:f�:1·

'1',''3 to oh:f'r gn"ll ('Ípco .(5) Cill. Portu.gu,',s e .4.l:i+li1t.: ;�':t
e grau quatro (4) em Conhecimentos Ger8's ('?11(l,1"" :'.­

.i.!. .- tó:' a t� G206'raf!a).

CURSO ;dEDI,O.

A Direç:�o ',8 Co1égio Ce.tarll'lersp .,0)1111'-:("1. 'l 'n-­

:ias os intercs<:adas que, a partir de 1966 NAO MAIS fun

·.:'�onftrá o C1.1"r.sCI rvléd.io (Adu1i.SSã.o i. COnltrn�ea f
. .tI."i Lró,-'� ",;

. nue de setembro a novembro de CL:(l,;1 al':O mai1l:ern. ;:w

eur;>.� jdel�s;,\"O dr' Admissão cujos alunos aprovac1os no

[1"01 elo c.urso teri'io direito a matricula na 1(1. si;,r!e !,L

na.s'al ('.0 Colégio Catarinense, satisfeitas aS disp0sições
pr2v:s:.as pelo Reg!mcnto do Colégio.

Floria.nópolis, 25 de outubro de .1965.
Ir. ,_Iadir Hartmann, S.J. - &ecretário

Visto: Pe. Eugênio R.ohr, S.J. - Dir�t(�r
in-10-65

--------r.--:c- .--.- ....:..---------

,o estaco a rua José
Si", Marcili>.

Vende-se um lote situado em Coquei -

.

ros fim do asfano com sr. lVL--:.lrci!o.

211()delo Cheyro-
2_'.!,.1O.

Pl"OCUl':U sr. Kw:t. na oficirn
let

Sãu
.

franciscu· do·. Sul
Estão neste porto, os seguintes navios mercantes:
"Loide Colombia" - nacional - carregàndo para por­

to::: da Norte América.
"Santo André" - nacjonal - carregando madeira e

Drva :para a Argentina.
"Navemat - argentino

gentina.
"Delmar" - argentino

Argentina. \
UJohanna" - finlandes

Inglaterra.
NAVIOS ESPERADOS:

descarregando trigo da Ar­
, .1Ii1
t' •

-' carregando madeira para

i!iI
cl1rregando pam portos da

"1\1yl1e", "Anna Rehder", ·'R.aph2.el", "Sauzon", "Gra­

cin.", "AES", "Cap!baribeh, "Guanabara", "Koscho Maru",
"Jolanda", "Dogu" "Santo 41naro" etc.

Preferir para os seus emb;:trques o Pôrto de São Fran
cisco do Sql, é cooperar com o melhor Pôrto natur.al do
::.ul do Brasil.

Trajano 12 - ISala 7

LUI'EAMEN'l'O "VILA SA.Ld'A RITA.
LOTES a partir de Cr$ 110.000 em 'condiçôes a estudar

PudeJ·ão ser vendidos 7 lot�s por apenas 500.00.0.
�Ux\ MAX SCHRAl\>IM - BARREIRDS _' LindisSllllQS
lotes com' frente para o asfalto e fundos para, o mar -

Tel'l'eno t.odo aterrad'J com muro de pedra. com água
dw�mada em todo seu comprimento - Area de 1.464 m2

Cr$ 5.500.000.
NO JARDIM ATI.ANTICO - A 100 metros do asfalto,
iLndo lote ele terren.o medindo 412 1112 frente de 18 me­

troS �.')OO.OOl1 em concliç,:ões 3 estudar.
TEUUENO NA AV. SANTA CATARINA. - ESTREITO
-- '/ende-se úm maravilhoso lote com área 'de 350 m2

Preço de C$· 2.200.000.
TERRENOS. ÓTIMA LOCALIZAÇAO. - ALTOS DA

RUA 'PROFESSõRA ANTONIETA DE BARROs. Terre-.
nos ai.nda a venda pm: �enas 1'.000.000 em condições a

estudar - 2 lotes mromdo cada: 12x25 mts.
Rt:.'\ �.\O JUDAS TADEU BAIIW JOSÉ
W�NDE� - Terreno de lOx27 cad"L Temos ainda a lo­

tes para venda, total cu parcial os 3 por apenas 900.000,
em condições a combinar
LOTEAMENTO NO JARDIM ATLANTICO - Terrenos
,�!1l ótimo localizae;ãu tÍ1'0U de 7:J3,W rn�1 entrada 600.000
a coinbiml!'.
NO GENTRO � HUA ALMIP..ANTE L;.\MEGO, 252 vas·

tíssimo lote com <tl'ea de 1.14D m2. equivalente 'a 3 lo­
tes. 12.000.no(\
BAIRRO BOM .ABRTCO ._- dtimo:> lotes bem jlUlto à

pnüa na rua TEÓFl LO DE ALMEIDA - Vende-se os

dois. on sl)mente um_ pre(:o a combinar Entra.da 500.000.
nU,\ PP.OPESSOflA A:1\n'ONIE'I'_\ DE BARROS
BAIRRO 1\1088.'\ C,ENHORJ, DTo: FATIMA ESTREITO'

:<ll�! c/207 m�r Por apsnas 1.400.000.
1 ,nFS ENniE COQUEIUOS lI! ESTREITO - perto
d:·. Sn.f)·Estac,�ãô E1Litri.ea - nirios lotes !;l.. partir ele
':;ill),I,l(lfl f'om filw.lloiamento até 40 meses.
1,'\(;.";),\ DA CONCEIÇAO -. l�iviera. Magnifícos lotes
.1€ 1�lx2,; por apem:s c1s 500.000 ou concliGôtl� a estu·
dn,..

.

RF -\
.

<::'.V) CI-US'l'OVÁO - COQ'lJEIROS - Terreno ele
':!i)s]O.3Il '11tS. Dwn junto a Rádio da Várig preGo U0.
""·�)<;ifí.n (',,$ l.nuO.OO11.
NA AGEONOMJCA Rua Joaquim Cost:;l - Lote de Ter­
reno medindo lOx23,60 mts. - Preço: Cr$ 3.000.000
TERRENO EM CAICANGA AÇÚ - Na Praia um Ter­
reno maravilhoso cjArea de 34.475 m2, por apenas ..
C1�:$ 1.10ll.000.

Forle 3450

RESIDJ?:NCI4S

!
j

I
EM BIGUAÇú - TERRENO bem situado - Rua 7 de !

SetembrO. 39'..,- medindo 10x30 mts. - A1)(�n.Hs CrS .' � \ I400;;000.'
•

','
Pl1AIA DO JURERÉ - '1'81'1'e110 bem locà1i"ado' -E�' . r

\ Quu:a da principal rua, medindo 15x30' mts '�pr:Gç.;o �
por apenas' '100.000 ou a combinar. J

I CAPOEIRAS - Rua D. Pedro II ..... 321 Prata. Cjj,sa de

I Material, nova com 5 quartos e demais depend!ncías
,

,

-- A:Z:€la da c.asa. 190.m2 do. terreno - 1.060 m2. Entra­

I· da 5,000.000 saldo em ótimas condições -: Você mes-

n1tJ poderá fazer sua proposta.
RUA JOSÉ MARIA DA LUZ N.o 18 - NO BAIRRO DO
JOSÉ MENDES - 2 casas ótimas. Uma' de alvenaria
e outra de madeira. Frente para o asfalto e fundos pa­
ra o. mar. Terreno com 341) 1112 - Preço Cr$ 12.000.000
em cOncüções 6 combinar.
RUA ALVES DE BRITO 73 - Excelente l'esídênci� de
fino acabamenlo, entrega imediata 4 dormitórios
4 salas e dema!s .dependências terreno maravilhoso de
22x30 mts. Pr6ço - Cr$ 35.000.000.

PRÉDIO PAltA FINS DE LOCAÇAO:_ Vende-se
um prédio. éIe 2 pavimentos com 4 apartamentos a A­
vellid� Sta. Catarina .L Esquina' da Rua São Pedro.Oti-
1110 .1egócio para. seu investimento. Condições de pa-
gamentos a combi.nar -' Cr"$ 25.000.000.

,

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA 46 - Residên­
ci-'l de fino acabamenl;o desocupada - 3 dormitóri,os
- 2 saías e demais dependências com garngem.· C�$.
10.000,000 o.U em 'condições a co.mb�r.
CASAS .- JAUDH.1 ATLANTICO - Com 2 dormitórios
.- Ampla sala -- Copa - Oozinha fil. ,BanheIro - 'roda
de Madeirá tl'ab8-1hada _:_, Preço cle':Qóasiáo. ·Cada ...
Cr$ 5.500.000. •.

NO ESTRElITO -- A RUA FULVTO APUCl 670 "UM
PRJ:-:mo de' 2 pavimentos para fim de locaç.ão ótimo
I}1)ntl) comercial preço base 7.500.000.. Aceitamos pro- I
postas -para pagamentos em condições. ..

NO JAHDIM ATLANTICO - A poucos metros do as­

Calto. Vedemos bela residência com jardim, Li'lling -

3 quartos - Coz1nht1 .-'- Banheiro Garagem e quintal
com Ü1Úmel'a't aruores frutíferas. Preço 15:000.000.
R.UA (�ONSELHEIR0 MAFRA i::�2� - l,\Aaravilhos'o pon·
to Comercial .,- casa grande por cr$ 1'3.000.000 em con­

dicões P!.·opostt1S pelo fone 3450.
B,TTA. PREFEITO DIB CHEREM - no Bairro de Ca­
))0811'3S - Casa ,ue >\lvenaria com frente toda de. pe-
dra. Terreno medindo 24,20x40 em forma triangular.
Casa meàindo 13,50 com: 4 quartos - 2 salas, cozinha'
- b'lonheiro completo. Depósito e garagem. Por ape­
nas S.DOO.OOO.

VENDE-SE FINA H.l':;SIDENCIA - 2 pavimentos a

Rua Almirante Carneiro no Bairro da Agronômica
com: 3 quartos - 2 salas - cozinha - Bar - e Ade·

ga - Banheiro Spcial - Qus:!.rto de Empregada Area
'. de 150 m2 Preço' Cr$ 2.2.000.000.
'FRENT1<:; A PALHOCINHA EM, COQUEIH.OS, bem pró­
;�ilr;o de açuugue, armazém em frente. Casa com:.2

C1U8.rtos - 2 s.alas, e cozinha -. l)Or apenas Cr$ 2.250.000
Aceitamos propostas para pagámento em co.ndições.

.

)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MISS Obetíva 1€ Santa
Catarina de 1965 ._ l\1aria
de Fátima Silveira, hoje
pela TAC CRUZEIRO DO

SUL, viajará para São Pau

lo, onde no Ibirapnen. par
ticipará do Conc!1rso de
l\tliss Objetiva Internal!Í.:>­

nal. .promovido )ela A.R.F
E.a.p.

te. Müstca, Dança, f';nt.ur:l
Decoração, _-i.l cultura, T�
atro, Artes Plásticas e Poe
sia. Scprano Lucrécia Da­

rin; Tenor - Nibet Deu
cher; Maestr� - Wolf
Schaia.

AGRADECEMOS J. gE'nt!
leza da TAC-Cruzeiro . do

Sul, na pessoa do }<�:mio
Sr. Prcfess,or Ferreira Li

ma, • que' sempre prest:giou
a sociedade .:atanr.€!'_'se

nas promoções �m �utr,os
Estados :-a Federaçao. A

TAC Cruzeiro do Sul, uma

CIA Aéreéa que '1ut'!rece a

nossa atenção.

ESTA programado no Te

atro "Alvaro de Ca!'valho"

próximos dias 6 e 7-, de no

vemtro, um Recital de Can

to - "Junto da Casa àa .I\r

AS pup!Jas do SenhorRei­
tor o famaÍ!o filme Clc.1orido

que amanhã M 20 hs. esta­

rá rodando no Cine "São
José» em pré-estréla.. sob

OI'.••.."

,

J
'

�
,,'

50 uçao para
rdotes na ALt;;�c.d.:6ser d e sace

os auspícios das glnasianas
65 do Colégio' Coração q.e'
Jesus.

ONTEM a Senhoril. Dr
Orlando Oooldner tA1miraJ
recepcioncu com um ele
gante chá a Senhl)ra AIIIlk

rante Luiz Clovis de OliYeI
ra,

AS MESAS para o Baile

das Orquídeas de santa Cá

tarína de 1965 'estão a ven

da na relojoaria Muller. As
debutantes catarínenses

por íntermér'Io desta coíu

na estão convidados em

participarem do desfile de

confratern.i:Zação. InlSCrl­

ção com. êste Colunista, ou

pelo telefone 2349.

..-
ENCONTRA-SE na "IlhÍl

eap'": o Sr. Antô.!".io Este

rãnío, procedente de Põrto

Alegre, que no próximo sá
bado no Clube Doze ele A

• gõsto, às 18 hs. promoverá
um coquítel para ,) lança­
mento 66 da lil.M életrônr
ca Admíral. Será em con­

junto com A Modela t,

NA noite de �ntem 11 Se
nhcra Osvaldina Caoral Go
mes, em sua residência' re­
cepcionou

•

convidados <i0m
um coquitel.

A RA.INHA do- C� De
ze de

.

Agôsto Yara Gualber
to, em atividades i.ara a

promoção d,o pI'Ó�ln.) dia
,sels. f "NAPOLES em Fes
ta" Decoração de Garbc;ot
.ti, organizando Celso Pam.

plona.

o LIONS Clube prohl0'iPn
do a Festa do Chopp no Li
ra, .sábado próxinll>.

O ALMIRANTE '::'tÜZ cre.
vis de Oliveira, ontem roí à
Pôrte Alegre, a; fim, de en­

centrar o Ministro da Via,
ção. Hoje estará de volta,
Próximo sábado assístlrá o

inicio da dragagem do Por
to de São F,rancis!'..o , que

.

deveria ter acontecld) na

"RENDEIRA da I:ha de terça-feira. p.p.
.

Santa Catarina, (origem
ç.orita) é o bonito tra. e tí­

pico de Miss Objetiva. -

Maria de. Fátima SLveira:

que hoje levará para. São
Paulo, a fim de apresentar
na pa::.sarela internac:pnal'
do Ibirapuera. .Desénho de
otávio Santos, .::onf€(!,cnna
do pela Modista Dione �iJ
bau, do Charmes. Mo 'as ()..
ferec:ido pelo Prefert.o Gene
1'0.1 Paulo Vieira :ia ROlla.

temI

··e"r".J, �I
.
' .

.)
-..__;_._--_.---_._---_.-----_ ..._--.---�---

-------------_._...-

l

VATICANO, 27 - ,VA
Ao reiniciar seus trabalhos
a'Pós uma semana de -reees- :
so, o Ooncílíe . 'Ecumên:'co
prosseguiu nos 'debates SÔ-.
bre o Sacerdócio, salientan­
do a necessidade de encon­

�:r::u' uma solução urgente
para a escassez de sacerdo­
tes registrada na América
Latina 'e, especialmente, ps­
r.a a desigual dístríbuí-ão
do' clero em todo o nrundo,
Nos debates de ontem,

dos quais participaram se-

.

te prelados, o Bispo de Ti·
taram, Costa Rica, MOnSe­
l$or . R9inano Arrieta, afir­
mou que o problema da a­

dequada distribuição do c'c,
ro por todo o mundo é um

dos mais importantes a se­

rem resolvidos pelo Concí­
lio.
"Evitar'um problema dés­

sa natureza deixando sua

solução para o futuro, cor­

responde a mostrar-se indi­
ferente aos anseios de cen-

tenas de, milhares de fiéis

que precisam
.

de pastores"
disse o prelado costarrí­

quenho, observando a desi·
gualdade registrada na dis­

tribuição do clero, "pOis,
enquanto existem regiões
dotadas de numerosos sa­

cerdotes, outras experímen­
tam preocupações espírítu­
ais devido a sua escassez".
Monsenhor Arrieta pro­

pôs, para resolver o prob.e
ma, a instituição de ser-ínã
rios de' caráter internacio­
nal desde 'que as Conferên­
cias Episcopais fôssem do­
tadas de podêres mais am­

plos para efetuar "l distri­

buição do clero. "Inclu"ive,.
se existe alguma lei canôní­
ca que impede a solução sa

tísfatóría dêsse pr=b'e '�a,

essa lei deve ser modíãea­

da, porque a dist�tb"i�tio

equitativa do clero é um

problema que o Concílio
deve enf're..,t"r com deci­
são" - afirmou.

novas reformas na declara­

ção, o que pretendem ra­

zer durante a 'votação do

documento.

gresso do Pontífice a Ro­

ma, após a. viagem a Nova
York A decisão de Paulo,
VI foi comunicada em car­

ta. que o Cardeal Amleto Ci

eognaní, .. Secretário de Es.·
tsdo, enviou em nome do

Papa ao Cardeal Líenar+, li­
da pe..,:>nte o Ooncílío- relo'

,

":iecretárlo Ge'.''\l Monse­
nhor Pericle Felice.
Nesse documento,

VI exnressa, ademais, sua

gratidão aos P"dres Coneí­
!iares pela colaooraoão nue

.
prestaram à sua infr.;!l�hra
de paz, justiça e caridade,

4�ristc�me O VOSSO Coração
S. Pedro Canísio (1521-1&�'n alcançou

o fervor do apostolado na fonte da água V ..
-

�a, que eo Coração de Jesus. Ele conta (.
fato seguinte: "No dia 'de minha profissãc
dirig. -me para o altar, quando me apareceu
Um anjo e descobriu-me a misér.a e o abis­
mo de minha indignidade. Então,' vós, ó
meu divino Redentor, abr:stes-me a Ê�e,
junto das águas da. salvação.. 6 oi

me que bebesse nessa fonte santa, ·Que �k-.
seja ardente tinha eu de ser inupd'ado pelas
águas do amor, de esperança e' de fé, que ..;0

via corre dela! Que sêde de castidade, de o­

bed:ênc!a e de .pobreza! P.ed:�vos qlll:! ·me
purificásseis, que me vestísseis d·e inocên­
cia, como no dia de meu batismo, final­
mente, ch.€gando os lábios sequiosos ?O 'lOS­

so dulc!ssimo Corasão, ousei matar millhé
sêde nessa fonte divjna';.

Essa v.são deixou na alma do Santc
mna lembrança indelével e d�sde aquêle
momc·mo começou a invocar o S. Cor�:;'io

. de Jesus com tôda a familiaridade, quaR{'
como um amigo que fala com outro alll ..go

.

Fri,iCânciQ, v,

CRISPIM E CRISPINIANO

Liberdade Religiosa,

A discutida declaração
sôbre liberdade religiosa fQi
devolvida ao Conf)fliO com

·as revisões feitas para sa­

tisfazer objeções dos pre'a­
dos conservadores, que con

seguiram incluir ao texto
uma cláusula acentuando
"a obrigação moral de to­

dos os homens de reconhe­
cerem 6 catolicismo como

a verd'adeira religião".
Contudo, o texto da decla

ração - decididamente ai­

poíado pelos prelados .pro­
'grsssístas da América .do
Norte e Europa Ocídental

-, mantém intacto seu pon­
to fundamental: o de que
nenhum homem deve ser

obrigado a professar uma

fé contraria' a seus senti­
mentos, nem forçado a Ilbs.
ter-se de orar segundo as

pr6:Qrias crenças. .

O texto revisto foi apre­
sentado ao Concilio pelo
porta-voz do Secretar:.a10-
Çieral, Monsellhor ifuu.le de

Smedt, Bispo de Bruges,
Bélgica, devendo a votação
definitiva ser iniciad.ll na

sessão de 'hoje. Pelo que se

sabe, os conservadores es­

tão pr.eparados para tentar
r

;tIN�MAS
';-' ·C�N'1líto·�,.
tINE 'SAU' JOSE

t '<�4t ��hê. :'3636
.

'àS 3 e 8 hS. :

Espetacular e es�arre,�t:dor
d.ocumentáriol '

AlNDA OS
ENTERRAR.i:W.víOS

Censura até 14 anos.

Na persegu:ção de Diodeciano fora_ll
mortos Crispim e Crisp�niano&" De dia mi�:- C1Nb lUTZ

b 'h às 5 e 8 hs.sionavam e a no:te tra aI avam como saj:la.. Laurerll;e .darv�y
teiros para ganhar seu sustento. Q·.t· "de .Tane lt'C:"l:!a

.

surgiram leis contra a Religião de Cris�1) Ca'puc:.ol�e
PELes b.t>._�"�,,,.).:::. .L)Oforam condena.d.os a morrc' pela espac{:o,

.

_
� V.LC.LO

Sejamos fortes na luta contra as tentaçôc,;:' .
l)ellsuriil ate: .1.0 ê.'..üos.

·e O pecado. LJ.l'cL .J.\>vA"
às 4 � 3 11s.

Montgomery Clift
-* t *_ S..sau�.l:th 'i.lJrk

- em.;....

FREUD, ALliavl J!)A ALMA
Cellsw'a até '14 a.no.'4;

(E:;r�\lthlTO )
CINE GLOU�A

às5eShs.
Ma..:cello Mastri).a�lni

Jàcqueline Sa.ssa.rd
- 6In-

AS AMA.'T'ITEiS DO REI
EastmanColor.
Censura até 5 anos.

t, .1\ E ;l\L'EhiU
,

(ESTItEÍ1O) .

M 8hs.
steve Reeves.

Virna Lisi
- em-­

ROMULO E RZvIO
CinemaScope­
EastmanCplor
Censura. até 10 an9s

\ .CiAU ,i lÍ�b)
f'1fNE RAJA

as 3 118.
Chubby 8hccker

.

Mari
.

:t;l�;n('h; \ t

Mensagem Nas Atas do
Concllio

:;i
'.

I ':'-\;: I

O Papa Pàulo VI ooncor­

deu
.

em que o texto de' sua

'mc;lUsagem às. Nações Uni�'
das fôsSe inscrito nas At.as

do Concílio, segundo a pro­

posta do Aroebísoo de Li1e,.
Cardeal Achille Lienart, no

discurso de boas-vindas que

pronunciou quando do
. �

ReloJQér�o MEi\�QES
Rua Fr�i Oanéca N.o �67 ,

. Acha-se aparelhada para qualqueri serviços em relé­

gios - Executado por pessoa especializada.

1949 - Maria SS. Me.dianeira d,
Tôdas as Graças é proclamada padroe:n:..d(
Rio Grànde do Sul.

_* t *_

LUCIANO E l\'IARCIANO

Antes, de serem cristãos, Luciano {

Marcia;no. eram feitice�rosr Os. próprioJ es­

píritos maus lhes 'deClararam ,que eram lm­
'potentes contra os filhos de Deus. Então êlc.! .

. resolveram servir a êsse Deus tão poderoso.
Queimaram os livros cabalísticos e se trans­
formaram em' apóstolos da doutrina crl.:;tã
Com bons conselhos, façamos o próxi,lIlo a·

bandonar s·eus ódios e roncores.

Rogamo-vos, Senhor, que o ES1.3Írlt(
Santo' no,s inflamle em aquêle amor que, N
S. Jesus Cr=sto lanç\)u ;_! t.::iÜi tó:ca��jJf i_<; lilt

Siderurgica de Santa Iatarina S. A.
SIDESC -

Levamcs ao ccnhecímento do público qUe a SIJJE­
RURGICA, DE SA'TTA CATAR'NA S. A, - SIDESC. re ..

.

colocou à venda as Ações orttínárías e Preferencraís,
podendo os interes.o:ados procurarem o E'!critór::> da In­

ccrpora 'fLo, sito à RUa Dos Ilh�us 'n. 16, ou pala telefo­
ne n. 3.000, quar éo serão prestadas tcdas as informa-

ções.
Para bem orientar o público, informa o mcorpcrae

dor .que o valor (La Ação é e Cr$ 5.000 pagando no ato

G:$ UlOO, come parte do pagamento do valor da Ação,
sendo- lhe passado Rec;bo ' Integral e sem qualquer
bYLI"ça extraordinária, sea a que título rõr.

Osmar Dutra

Incorporador'

Não Rascr'e Nem Jogue Fora os

Seus Re'dbos· de luz
Se deseja auxiliar os pobres por intermédio da Caixa

de Esmolas aos IndJgentLS ÓQ F!th'll:UlO�uLi... a.é.Q;l �e St,i&­
contribuição, dê a mesma os seus réclbo.s

.

de ruz, dêpõ'Si­
tancio-os mensalmente na. redaçé.Q Jornal
entregando ao c.Jbrador cta çaix8..

,

,EMPREGADA' :
.

Pr�isa.se - P"lga·s� otimo"��lário.
.' 'l?r�al' fotW, .6.362.. l'ê ,;:'!:i I"

'\

�. ',� ,- .

.

;
:.,:-.;, ','.: :::�i'���ii. < '�'��;'j;�, � (��� "!�.

C I N, r R O,Nr D-:A: j; I,' 'i'

" ,,:í� í�
•

'. .:' ��. f��l seguri!nça" ffuan­

fll�ni���í�.�4��� IY:f�'� .!1�4j,!,
êsse comodismo de

ra - E;nviado de C. R. eU", "fechar os olhos", poupa-
PÔrtn Alegre, o' Drama do. lhe também as dOres da 'ea

Crítico i'
.

beça que sente p cr(;n:sta
..

/
.

. inlciante pelas pl.l'a""'oc: �'�e
"O crítico inic��se geral- ,agndém por· sua fôrça e

mente nas colunas dos jor-. por sua verdade, tim púb!i-.
nais estudantis e sobe grada 'co acostumado a men��r:ls,
tivamente para os suple- insensível aos mais com-

mentos literários de gran- ple..1Cos problemas saciais.
des jornais ou páginas t;lS- O critico jovem tem um

pecializadas de algumas re- caminho árduo e se canse­

vistas. E' muito pouco o gue sobreviver nu"TI !Y'eio

que ganha, O salário não é de incompreensões, mes·

suficiente para pagar assi.- quinharias e abandono pro­
naturas de revistas especia- fissional é apÓs muito t'Jm· .

lizadas ( ... ) As idéias che- bo e fôrça de v"nt'lde.
gam envelhecidas ou supe-. Jogado nas páginas abgn
radas". donadas de jnrnais, preen-

GIauber Rocha) chendo a fúnç,áo de "ta'oa
Não será por culpa nos- 'buraco", como disse 801-

sa que as noticias chegem guém; vendo seus arti�os
atrazadas. (comprove-se is- sendo pUblicados cem �ns­

so, com artigos que envia- tumeiros êrros tipográficos
mos sôbre o festival do fil- e com letras apagllrlas, Que

me na Guanabara). E to- o torilegiveis, o cl'Uic') . .io­
cando nêsse assunto, so- vem é um verdadeiro mál'
mos obdgados a lanf)al' um tiro
velho e grave problema. Compromete-se no;s
E o lançamos, pois apesar 2.cusado· pelos "parasi.tas

da rapidez da' análise. tem- gx.amática", por êrros que
mos conhecimento de C"U- não cometeu.

sa, conhecimento quase que ,Marginalizado profiss!Oo
carnal. na}mente. não recebe re-

E' o proble'lla do críti�o, muneracão, nã') ganha"1do
e restrinO'iremos o nrob1e- nem para o papel que UM

ma ao critico' cinem'stográ- na máquina: esb�rr�n'lo
. fico. ('I "lais esquecido edelT ..n�s ."inte;>cávets" C'11unas so

prezado. siais, nos medíocres e rea-

Vejamos: cionários àl'ti�"s de nr�vi-
Os cr'Uicos veteranos. es- 'cia; chbcando-se com. inte­

�abelecidos numa posir.ão resses de din!>stias nollti-
'sÓlid�. com sua coluna cer- cas, o crítico de cinema é
ta, f�a, à sua disT)Qsi.'lão, um isolado e wn marginai.
sofre também: J1'1!lS e>n J"'e- Não falamos aqui, pelo
nor esc!lla, o desa,iuste . de menoS inte�1'!llMente f'le
uma estrui;ura chei", rt� Por- "Cine Roda", pois encontra­
ros. Vetera.no, resne;t..,�o. mos no "0 EstadO';, esnfti­
muit:3s vêzes esauecendo , tos.: abertr'>s aue Cf)rrtn"l'een·

os ar(\0,es (; ide':":",,�o:j �â ,'del'!:Im."ú.h'>�I::,rrHj:r,Sl1geni. Sim:
juvent1]d.e. t;onsl.lbst,'�.úc:ht·

.
leitor!::::,: :t<.tj0�axni:tnh)g t40s

,

Ue' I'�qdeaOJ � do==> hl L1S';"'S: 11c""

i1� \·t�. 11;r..u.;'" ·�.;�0 cnl1:"l�;.r;nC.l..!:(�
�u� <- .�t-l t.i�l'Vv \0 L�0S ç_:5C:; ..

J(1:S�4 b )JUi l:::)�(j b�l \.J��l\'·�", :...t/'

d.Oj,Ci oie LJ Cla:S:Slc(J CU!HÚÜlir
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Goldwater e, portanto, não
o apoiou na. eleiç5:o venci­
da. pelo presidente Jehnson..

Caso Buckley obtiver
uma forte votação, poderá
acarrttar um maior respei­
to -pelo conservarlortsmo,
reforçando o setor de Gold­
water em sua luta com os

liberais. Caso Líndsay ven­

cer, poderá se eonstítuír
num possível candidato pa­
ra a designação presíden­
cial republícana a, em 1968.

Seria o prímeíro republi­
cano a conquístar a Prefei­
tura de Nova Yark desde

que Fiorello LaGnardja. a

obteve em 1941.

O registro eleítcral da
cL'ade é de 2:,5 milhões em

favor dos democratas. A

"enquete" eleítoràl do jor­
nal "Daily News", sempre
exata 'no passado mdíca

que Lindsay obterá 42,6 por
cento da' votação; Beame

39,6 por cento .e Buckley
17,8 por cento. Outra "en­
quete" realizada pelo "He­
rald Tribune" atnbui a

Beam;e 42,6, por c(�nto, a

Lindsa'Y 37,1 por cento e a

Buckley 5,7 por canto A

percentagem rest.ante r.lão
está. decidida e eqUlvale a

6,6 por cento.

Ambos os jornais conce­

dem. a Buckley de t.r�s a

quatro vêzes o �úmero de

votos que o Parti,dél Conser­
vador obteve na c:da;!e !lO

ano passado.
O debate entre Beam8 e

Lindsay está qua;;e despro­
vido de assuntos de signifi­
cação. Buçkley, que C'ins­

quistou reputado C:Jmo pes-

EDITAL
JUIZO DE DIREIO DA
COMARCA D;E SAO JOSE.

EDITAL DE CITÁCliO COM

O· PRAZO DE RIN"fA
DIAS.

O Dr. Jaymor Gllimarãe
COllla.ço, .Juiz de Direito fb

Conm� de São José, Est�
do de Santa Cata,J'lna, m

fonna da L�i, etc.'

<'
,

soa en(5el).flosa, dísst que

as diferenças entre Beame

e Lindsay são. "biológlCtlS e

não politicas". O� doís prin­
cipais candidatos falam, em

seus discursos, sôbre maior

proteção !»1iciat e 3. pres­

tàçiG de .outras serviços.
Mu BuekIey expressa que
6 tde 4ue No-va Yorlt neces-

. sita é menos go.vêl'nIJ, onão
mais. Lind"ay proeera vín­

.eu.1.ar Beame com os cau­

dilhos .democratas. Beame

diz .que Lindsay é essancíal­

mente um republic&J.;o e

não um liberal.

gros "irresponsávzis" e diz

que se congratularia � com

Uma contundente resposta '

branca a qualquer exigên­
cia desarrazoada dós negros,
Sendo Buckley católica, ct'z­
se que está ligado 3. alguns
eleitores católicos democra­

tas, o que tornou possível a
Lindsay obter um i�TlpUJSO
entre os negros. Além de

seus pontos-de-vistas poli­
tícos e relígtosõs, Bucklev e

e Lindsay possuem as se­

guintes característíeas .qua­
se' em, comum: são quase
da mesma idade (Lindsay
43 e Buckley 39); alT!'bós
são .altos, - bem apessoados,

atléticos, rícos e frequenta­
ram a mesma uníversldude,
Lindsay procede de uma. das

minorias da cíade: protes­
tantes an�1Jjo-,saxõas, bran­
cos.

Imprêse Editora

Mas nesta metrópole for­

mada por diversos grupos
étnicos, a integração dos

negros e. a 'religião apare­
cem sob a supêrrícre na

campanha .eléítoral. Embo­
ra Buc'kIey .não

.

séja .' "ra­

cista", crttícà os Iíderes ne-

Mo�copiá A. Kofzias .

Anastaeio :��i.ias, Miguel A. Kot.zj.a.s e família, Jorge
A. Kotzi1+s e hmHia, Stravos A Kotzias e fami­

lia convidam' parentes e pessoas amigas para as­

sistirem a missa de 3.0 mês .que mandam celebrar

em intenção a al�a de sul3. espôsa, ·mãe, sogra e avó MOS­

OOPIA A: KGTZIAS, às 9 horas do dia 30 do' corrente

mês, na Igreja' Ortodoxa Grega "São Nicolau" a rua Te­

Rente Silveira.

Antecipadamente agradeoem J1 todos quantos compa-

recerem a este ato de fé eristã. 29.

NO ESTADO" ltdá.·
Rua Conselheiro Marra 160 - Tel. 3022 - CaL"t8

139 - Endereço Telégráfico "ESTADO"
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Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. Carlos En;;
ro, Uswaldo Moritz, J.:lcob Augusto Nácul, C. Jamundá;
Jabes Garcia, 'Nelson B-rascher, Jaime Mend�s, Cyzama
José Roberto Buecheler, Beatríz Montenegro D'Acampol
ra, Manuel Martins, José Sime�.) de Souza, Sebastião Ne­
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Anuncios mediante contr�to de acôrdo com a
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.ASSINA'fURA ANUAL Cr$ 10.00 - .VE,NDA AVUL'
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LOS CONC:EITOS EMITIDOS NOS ARTIG(lS ASSIN
UI ,t>
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IMPRESSORA

desenhos
� clichês

folhetos - cotólogos
'cartozes e carimbos

A IMPRESSORA "'OO�LO possui to�o� os recursos

il\'.pre.ssos em gerol
•

popeloria

e o necessório experiência poro garantir sempre o

máximo em qualquer serviço do ramo.

Trobolh,. 'r1õ"eo e perfeito, SI" que V. pode contior.

\
-1

�,. o .._j
---_.

IMPRESSORA fdODÊlO
DE

ORlvALOQ STUART. elA.
RUA ÓEODORO N133-A ,!._

FONE 2517 - F.LORIANÓPOLIS
�.

•
Traba:l"rJ c' S �!'ca de

Flori8�,rSpC)r� Ca 'lital do

Estad':l de Q: -+'1 : Catarina,
na fO�;!1a (!q lei, etc.

FAZ fI BET' n t0( os que o

presente e0 '?l1 de citação êstes exploradores, com o mJlDdo Ocidental. E' porisso

virem ou ,1" ') cO'1hecimen· que os Estados Unidos lançanm contra si; mais da meta­

to tiv""'C'11 r "" 1)')1' parte de da humanidade. Os culpados são êstes grupos, que dão

de AFNOT,:.:') JOSE REGIS o toque à política americana e mais ou ·menos dir'gem o

Brasileiro, Cé''' ,r'o, advoga- Ocidente. Torpédeiam o mundo livre e comprometem a

do, resi:J.en'e e domiciliado verdadeira democracia. E' porisso que ,a África é levada a

nesta Capit 1, fo�' rw'ueri- não apOiar o Ocidente.
Os: lideres africanos não vêem, no 'en,tanto, o comu-·do em acão :-le usucapião,

o ·segui'1.te Í"'1 í- el: Um ter- nismo como promissor e em geral são contra' êle. Apesar
reno si�ua(',� 1"" � locaUdade de tôda a propaganda e da .Iljuda soviética e chinêsa, a-

sub- firmam que o comunismo não é a fórmula para. resolverde Morro das :-=edras,
distrito de' P :beirão da os problemas africanos. Tendepl mais para uma soci<:tli­

'Ih d ( '1 qua- zação, baseados nas experiênoias da. Iugoslávia e Israel.1 9., tep. o 1.4.5:J mI .

trocentcs e cinquenta e Jomo Kenyatta" "premier" do Qt1enia, deu origem ,a

dois)' metros quqd"ados de
'\ um novo socialismo, com a publicação, há pouco, de um

área, f8.zenc10 f 'erete à es- importante documen,to, que êle próprio qualificou de "Bí­

trJ;lda geral, n::! e-:V:mção de blia queniana". Este socialismo apregoa o desenvolvimen-

33 (trinta e tr3s) metros, to, baseado nas tradições do coIitinente. Pelo seu .Ill�o va­

fundos, na noes';" '1 extensão, lar, poderá tornar-se, realmente, um marco na história

limitan1.0 ÇO"-'1 T""Rf'ido Vir- africana. Detesta tanto o capitalismo como o comunismo,
gílio C1.' no ··n: �111. na ex- dizendo-os inadequados

I

às eondições quenianas. Rejeita
tensão (le 49 (t' -')re"ta: e no com firmeza, principalmente; o marxismo, como ultra­

ve) mf:t-�, .' -
.

·n,. d') cnm passado e tolhedor das aspirações dos queruanos. Reflete

João P" _',,,; -' �"e�"t'"'n- o documento alguns pontos Qásicos da democraqia do 0-

são de ')<)
•

( ';' '" e "'ove) cidente.. Destaca-se por UIlll) alta moderação, em confron-
me:-trr� ..

1 .....0• n . ''1" C'1m An to com os problemaS a 'serem solucionados no Quênia e

tôhio L',;"
-"

� ·'t·�t·f;ca- em face ao jôgo da política internacional sôbre a África.
A África não apoia, tão facilmente, o Ocidente e pode­

mos' .Ilfirmar que não se colocará de maneira alguma ao
.

lado do comunismo. O que se pode prever é que adotará

dJ t0d0S, a terceira posição. Comprovam-no as crescentes reuniões.
efetuadas nesse sentido. A proclamação de Kenyatta é

'Ylb',ic?do outra incontestável, que reflete bem a entrada par.ll uma
nova posição. .

Os movimentos, que 'visam a formação dos' Estados
Unidos da África, não parece lograr êxito, ao menos, den·
tro dos próximos anos. Muitos e complexos problemas
precisam ainda serem removidos, para que se concretize
a esperada união. Na teoria ela já começa a existir, mas
para .que sé, efetue na prática, serão precisos muitos anos

ainda.
Atualmente Si África tornou-se um campo de disnutas.

.

�=- -; TJEI_ E' c campo, assegurado doravante. onde se travará a ,ba­
RA CIN" '\ -- 'liz de Di· talha da Guerra Fria, entre as grandes potências.

Faz saber a todos qae
presente edital virem 01

dêle conhecimento tiveren-:

que, por parte de Adema'

. Manoel .Teixeira, brasü"'!J:1

c'asado, digo, soltel,o, resi
dente e domiciliado no .·sut
distrito do Estreito, Muni·

dpio de �jrianópOl1i:s, foi

requerido na açáo de u.'!uca

pião no. 130-65, que se prf
cessa por êste Juízo e pelr
cartório do Civil, �) domínj(
do imóvel a seguir tr�nsc ...

to: "Um terreno uledindc
55 metros de -frente ao les

te, onde faz no rio Coxre-n
. te; 1.275 metrOs ele fund\)'
ao oeste no Travesso OeraJ.
com terrás de' Seranm LOT

tl",enç.o, extremando ao l8u1
com terras dêle lequer.eatF
e ao norte com terras de

próprio requerente; mai:

um terren.o medind:> dezes

seis e meia braças de ter ,

ras de frente, onde extre
ma com. terras do requerer

. te; fundos com lnais 01

menos, cem braças, extre
ma com terras também aO
requer·ente; ao "norte Cair

terras de Idiomar J0aquim
Canna Verde e pal·t� com

proIJ["iedade do requerente
e ao sul com terras de Jo
sé Man.oel Peres, s'tuado
no lugar Petecas, nesti3 dis

trito e Município. F,üta 1:1

justiçicação da posse foi
mesma julgada por sen1;en 'Iça de fls. 12v. E pal'a qu

chegue ao conhecimenf,o de

todos e ning1,lém alE'g-u� ig Rua Fernando Machado 6 - 10 andar - Fone 2413 Diretor: Dr. Walter Linhares
norância, mandou i) M.M. 'COMPRA E vENDA DE' TERRENOS, CASAS E APARTAlUENTOS
Juiz expedir o presente Edi RESID'l!:NCIAS _ COMPRA-SE no perímetro-urbano da ilha, pàdendo ser velha. Pagu-a-se à vista, até 10 milhões.
tal que será publicadO e a- RESIDl!:NCIA _ VENDE-SE à rua Santos Saraiva. Ampla confortável, construção recente, contendo 5 dormitórios,
fixado na forma da lei, a 2 banheiros, 3 salas, copa, cosinha e dependências comple�as para empregada e garagem. Terreno medindo 5.400 me­

fim de que todos, <4uerendr tros quadrados. Vende-se também a casa, desmembrando-se parte do terreno.
contestem o pedido no pra TERRENOS _ VENDE-SE à rua Visconde de Taunay _ AgronômiGa - medindo 380 metros quadrados. Facilita-se
lO legal. Dado e passaào metade do .pagamento em 25 mêses,
nesta cidade de 81,0 José. BARREIROS _ Amplo terrtlno de 20 por 60 metros. Completamente plano. Ideal para chácara ou indústria. Apenas
aos quinze ·dias do mts de r$ 00 000C 1.2. • .'

outubro de mil r017f'ceJ\tos. PRAIA DA SAUDADE _ puas frentes, próximo ao prédiO de apartamentos, a 50 me�ros da praia. I
.

e sessenta e cinco. ·Eü. Aro PROPRIEDADE PREVILEGIADA: Por motivo de transferência VENDE-SE m, melhor zona resid�ncial do �strelto,
noIdo M. de souza, Escri- próximo a praia, escolas, fiambreria, ponto de ônibus. Am:Jlo terreno, completamente plano, contendo 40. metros' cle
vão a datilografei � subs- frente por 40 'metTos de fundos. Casa de construção recente' com 3 dormitórios, varanda envidraçada, banh01ro comple·
crevo - Jaymor Gulmao to .eoziiu:ha c/armáriO, balcão, exaustor, aquecimento central Mobi_Iiada e com TELEFONE. Nos fundos mais uma resi·

rães G911aço Juiz de Di
dência de madeira, garagem e quart0 de empregada. OUmo preço. Financia-se a metade do valor.

reito.' ,

,
'

I i9�10.65·
� tb",-�......� �-'-- 4�>l...�..... !i -'''-� -�
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nfr;ca na ordem do· dia

cem

Os olhos do mundo voltam-se, cada vez mais, para o

ccntínenta negro. A arrancada, sem precedentes, dêstes .

pc 'lOS para a independência, atesta o declínio e o expirar
do colonialismo. Os que ainda não gozam de autonomia,
pressentem que mais dias menos dias a conquístarão, se­

.

já pela paz, fraternidade e compreensão ou pela violência,
ódio, lágrimas e sangue.

Muitos comentaristas' ocidentais, em face dos proble­
rn-s aventureiros e atitudes africanas, não deixam de for­

.:3
. esta ínterr, gação: "Para que lado tenderá a Africa?"

Uma forte p ropaganda ideológica e ante-imperíulrsta
é des.Iechada sôbre o continente pelos comunistas. Tanto
a :,�ússia como a 'China manifestam seu restritos apoio aos

fi .vímentos nacionalistas, que invadem a Africa. Numa
av alanche de transmissões radiofônicas ao continente, não
pcupam elcgios e a .ímprensa chínêsa consagra vastos

comentãrtos, realçando com destaque impressionante os

sucessos da Africa';Tenta persuadir o.s africanos de que a

. China é o grande aüado. Procura sobressair como o inimi­

go número um. do ímperíalísrno. Proclama-se solidária
com os africanos que lutl1m pela sua líberdade. Alarde, dia
e noite, que o. pcvo. chinês está. ao lado dos que so 'rem,
dcs injustiçados, dos explorados pelas potências ímpería­
listas ocidentais. Procura tirar partido em qualquer lugar
e em qualquer situação. Ofereceu .aos jovens países afri­

canos, para a- luta anti-imperialista, voluntários chineses
e armamentos.. T�z;tto a Rússia corno a China e outros

p� 1se3 d� órbita comunista, fl,correm para a Africa com

sua ajuda econôr.:1ica e técniCa..

I

-- �

Imóblllária ilhacap
..

Não restam dúvidas, a influencia comunista, gue teve
seu' iníciO através do Egito, de Nasser, cresceu considera­
velmente naquele continente. Atestam-no as muitas dele­

gaçõEs que anua:mente partem para Moscou e Pequim.
Burghardt du Bois - "pai do pan-africanismo" - es­

merou-se sexppre, em permanecer à distância dos movi­
ment6s comunistas. Em 1960, no entanto, 80S 92 anos,

dEnunciou, veemente, em Acra, as segundas intenções pO-.
líticas dos organismos filantrópicos americanos. Apelou
a seus irmãos de raça a recorrerem, antes para \I. .assistên­

de cia técnica dos soviéticos do que para a dos americanos.
O comunismo tenta deitar raizes no continente. Plei-

teia uma farsa, ludibriando um povo, que se joga espe­

rançoso no risco aventureiro. da indeperidência. Muitos
africanos cedem a estas ideologias estranhas que os vêm

entoxicando e' incitando à revolta contra os dominadores,
contra. os que. de qualquer forIn'l. lhes barram suas justas
pretenções de descolonização.

Não recebendo uma sólida mensagem do Ocidente, se

atirarão nos braços dos que lhes acenam,· de pertl) ou de

longe, com ii bandeira da liberdade, seja tingida de ver­

melho ou' c'liada de amarelho, revista-se, de garantias ou

mergulhe numa combria e angustiosa incerteza futura.
.

Parece-nos, natural de que a África, colonizada pelos
ocidentais, ,pelas ·suas tradições, cultura, econômiC8 e lín­

gua (francês, espahhol, português, inglês ... ),. tenderia a

unir-se mais 1a;,Eul"ça. e à� do Jl.ue .à...ÁSia.. 'Cum­
pre notar ainda de .que no Ocidente estão raruC8do.s mui­
tos �ilhões de negros, o mesmo não acontecendo no 0-
riente.

Os principais' líderes, de p.onderável prestígio, estu­

daram nos Estados Unidos, Inglaterra e França.
Nos momentos atuais, seria' imprudênCia afi.rrrutr de

que a, África endossará a ideologia comunista. Isto só po­
deria aeontecer se iôsse cohtrariada pelo Ocidente,' em

suas justas ,aspirações de descolonização.
Com o surgimento de· Kennedy, no entanto, brilhou

um raio de esperança no horizonte da humanidade. Inau­

gurando uma nova politica, conseguiu arrebaI]har a con­

fhnça de muitos africanos. Não duvidavam da· sincerida­
de dêste grande estadista. Atuou com sabedoria e compre­
ensão. Colocou-se ao lado dos que desejavam ser livres e, "

portanto, ao lado dos africanos também.
A Inglaterra, c;;utrera imperi<:tlista, debate-se hoje pela

deSCOlonização total da África.
O povo africaN.o recebe com al,ívio e confôrto esta po­

lítica. Não deixam, no entanto, os africanes, de olhar com

reservas os Estádos Unidos, pois estavam e estão, sendo

explorados vergonhosamente por companhias america­
nas. Os africanos facilmente são levandos a confundirem
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MARAS

retro Soares projeta-se na veJa nacia­
Dal: Vice ·campeão brasileiro Sh_arpie-
Encerrou-.se sábado, (,fi- gaúchos, caríocás, Ihnni-: .saeíonal e eatarínense ,PE-' 1'1, vela de Banta Cata rma

cialmente, o XVII campeo- .nenses e mineiros nRO SOARES sdhrcu-:10 com a magníf'ca cnlocaçàe
nato brasileiro de vela, das O gaúcho Alfredo Elert- com o barco :f;::;Vr_J<I obüda per Pedr.;A Soares,
se 'ã"harpie' e que foi dís che com o barco "]NCA" vícs-campeâo b!,��jlel],o da sagrando-se vice-campeão
putado na Guanabara com foi o campeão, totalizando classe, com 10,90 pontos, tiras.Ieíro da classe "Sl::ar-'
a presença de Cat.'lrinenses 4.10 pontos. De forIn., sen- Em te:-ce1r:'l lug3,:r i:lwgou pie". A parti�ipaç3.') d" Sán

.outro catarinen.>e. VAL- ta c'atar�na no brasIleiro
MOR �OARES, CO:11 G );'l�'- f.ci ma �cante , Jn8J:ecendo
,co PIONEIRO, �O'c)d[jzando os m::; s f::,.ancos 2;]'Jbusos
13,.6:> pontos. O' barl�0 PIN- àos amé'rites da \t'IJ. na

DUCA de JOAQUL\1: BE.L- Gl;arabara.

------------------- -------

LO ch::::gõi.l em oitav.!) lugar
com 31 pontos. ,

,.Está assim de 'para'b"llS

O nos5'o· depanamento de

E,,,pcrtes .
saúda os nossos

representantes
O sr. André Queiro10, a- dos dois c�ubl!s, :),st.u:í, pre,

------------------�--�--------�------�--mante do atletis�:n') vem.se . sente ao certame co. E3ta-
dedicand,o aos treinarr.en- do.
tos de uma equipe dI" ltlO­

ras, com vist.as às ç1i!;pjJtr\s·
do campeonato �staduaL

- ,x x x -_

- x x x --

- x x x NOTAS REMí.STICAS

.
,

Muito embDra h01IV'3sse

possibil>idade de ac:mteêer

o retõrno 'de alguns acletas
do 'Riachuelo aüs prepar:üi

Mesmo com a s,IÍ'Ja dos
.
tida já que vinharn treÍ­

remador'és do Club8 Náut! na,ndo hi bastani;e, tempo.
cp Riachuello da s,,:leqEtO ca Todavia o President�, A­
tarinense de remo, Mann- 'rí Pereira OliveIra, da � ..
el Silveira continua a inten FASC, resolveu, aceita:' o
sificar os preparativos de pedido de. dispen� dos a­

nos�as guarnições que inter 't?das' allvi ce�stes, 'o'cpo­
virão no certame bmsiJeiro sit2'1do inteira cGnJian�a
de f,emo qm: sr '�, travado 1''' r;r�raradcr do selec!cna
em Novembra, 1:) Rio' de r',1, qn� cO'1ttirnou o lmpas-,'
Janeiro. se, faz2ndo novas experiên

cias nas guarniçõ�s' �ob, sru
comando.

vos da seleção, podemos a­

góra afirmar que' tal hipó-
.

Dois clubes estií,') empe- tese ficou 'deflnii;in:rnc:lte
nhados '€m grande luLt �1à afastad'a, -já qúe riS .elemB-n
ra sagrar-se carni�l�á 1 rsgi tos aproveitados IHl.S lluvas

anal ire tênis de !';,Hl$3. e ad guarnições, estão 'C.L1� seus

quirir o direito de ·Cll.5).:utar luga:8s praticamente' aS8f'-',
'o próximo certame E;fltadu 'gurados, treinando \ 'se de

aI, a ser desdobmca em rlic&udo e integra.l,�s, àci­
Blumenau. Tupy c C�'m;eíl'o ma ele tudo, ao "_'S)i�!,O de .

d· t
.

"

.

A,nt!,!ontem p J?1a,�,.h'i:lã. ',: "1Ç '!: ,.� x --

ISpU am o <;�znpel)Ila..j;D �ei ",s81,('�ão. ',' , _'i,t " l� u'"

�,gional dlf',J.�1.n;v'ill.e €il.1.11<i't;'''';_��;' "'/;...):" ..:--'� ". hota',�!-Js �a
. ' ": :t.).Ili�.{ '. . �'�". :. .' .::.a.

,"fc, ,: � :'.. 's'ul ":Ó�"O�b" g" .;- 4:rrfx.:� /�'é§tai..t;;·", ag'bra
.

�� SC.

... ,_'_ francos preparátivo3 sob fi. julgar � pedido !lo R;D. u-

orientação do expetiente � elo, dentro das leis espor:­
internacional "MANE�A".. tivas, fazendo valer ::.. auto

Conforme informamo:::, ridade de seu presidente e

, guns' remadores do alvi ce enquadrando '0 HiaeflUplo

leste da "Rita Maria" de- 'nos artigos e pa�:ág:�'af�s
,sejaVam contimIal" incorpo que regem -0/ eSpa:t3 des for

p€lo' rados ao seleciopft(lo, po- teso O remo de Sant:l. Cata

rém não passou lD t"rr,mo rina mais uma 'je� .irá ao

da sondagem. Rio com problemas, pois
as brigas e os desacerLos

começam sempre mllito an

tes do campeonaw. Cario­
cas e gaúchos é que lucra

x x x -

- x x x

,

, l'
Figueirense x Postai, na tarde de do-

mingo, pelo certame de juvenis
O campe.ona,to de j ilvenil

da cidade vai �r and2-
mento na tarqe de domin­
go, quando no estác!.io ,dr.
Adolfo Konder estarã o se

defrontando as CqnipES do
Figueirense e do PóJsial Te
legráfico, em jôgo at:e ser
virá de' preliminar cl;� l,ar ..

tida Avai x Metrop,ll,
campeonato Estadual.
O Post,al Telegráfiw é

um dos atuais líd�res do

certame com O p.p. enquan

to que o Figueirens0, encor'

tra-se em tercei:-:) lugar
com 2 p.p.

-xxx--

.

Não há dúvida .de' que a

ausência de vários rp.mado­

res elo Riachuelo será sen-

.rão com isso. -

•

'A nova .g�'2ção q(} remo

fG,�mada exclusivame;:n;e
por remadores pertenceu­
tes- ao Martinelli e Aldo
Luz, eatã intenslficand0 os

tremamentos. Tanto l' que,

ap�r do vento sul que
vem soprando na capital
eataríne nse, a seleção não

parou de se exercitar, pois

os treinamentos contlnuam
normais, com a' díreeão ü­
c�ndo ímpressíanada. pelo
rendimento que cs barcos
'êm obtendo neste curto

satísreítos, lffi�ll\ot porque
o espírito de seleção tmpe-

,AVAl FUTEBO'

ra em tôda e qualquer dr
cunstãncía.

oeriocc de trsínament-i. "ED'TAL DE V.ctor Meir:les tIO. 22. 'l'3S
, ,

O entusíàsmo e a. dlód:ca CONVOCAÇAO'" ta Capital, a fim, de serem

ção dos 'a,tl'a�s componen- Pelo presenta, são convi- tratados assuntes perttnen
tes .as guarníçôes tfll1 �ei dados os senhores Direto- tE'S ao Clube.
xado os mentores d1. J!A,3C 'res do Avaí Futabol Clube F'lortanópolls, 9 de outu-

para comoarecersm às reu 1-:"0 .-1e 1965,·
níões ordír-árías desta A- ?'"na;1do T'3stos PrE"'Í­

gremíação, tôdas às segun ,.,,, +e - Dalíbar '!)alil Man
das feiras às 20 horas, em sur - Secretário Geral

"- - -_ ---'------

Doze dá ,goleada e cruza o turno

na ponta da tabela
A -representaeão do ctu­

be Doze de Agôsto, termí­
nau na noite, de anteontem
os seus compromissos pelo
turno do campeónato da
.dívísão especial de futebol
ele salão, goleando ao' elen­

. co do Industrial Dor 7 x i.
Na verdade' o' resultado

fo; recebido' com sm!prêsa
geral uma ,vez cue r'J 'Ind�s
triai at� 'a p=n61tinla:' ro�a
,:a do turra 11fl"11a perdjdo
apenas uma; pa-rti"dl" fr(�nte
ao, Caravana dQ Ar' c .assnn
mesmo pela contagem ele, 1
x O

Com esta vitória ') Clube

Doze, cruzou () Lurno na II
derança do certa:ne e' os­

tentando a condição de úni
co invicto do earnpeonato.
Após �esta última rodada,

do turno, passou [1 ser a se

guínte a classlfícaçâo 'de};.
clubes, por pontos perdí­

dos.
10. luzar. � Doz!) de Agôs
to com 1 P.p:·

'

'lo. lu<rgr - �nqlls�rial' é

Paineiras com 4, p.p,
30. lugar' ---. Cáravana

.

do'
Ar com 5 'p.p.
4fJ. Iuvar - Cartolas e- Cru
zeiro rom 8 p.p.

Doze ReparHcõzs Púb'icas Estaduais
1 ,

d'ispufam1 hoJe, 'o'lorneio "Governa-
dor Celso Ramos"

Escreve: L.S.

nossa sede provis 'Jrl:1. à rua

Mais uma etapa (iI)
,

cam

peonato estadual ,l� 'pr,Jf1s
síonaís foi realizada na tar
de de domingo, �ôda "1-3 re

pleta de sensação já qúe, to
dos os: jogcs se constítuí­

ram eill autênticos 'elássi­
CDS "1'0 futebol barrrça-ver­
de. Com renda d: CrS ....

674.6Cq e arb'trarom d'e Ar
110 Boas, Figu�jre'1,,� e Co­
merciário de Crrciurna pre
Iíaram na Pocaluva, com o

placard final acusando a

igualdade em um tento. �
etano aos 9 minutos rio pri
me'Í,ro, "half-time" abriu a

'contagem em favo! do pre
to € branco, cabendo a A­
dailt,on contra, aos 45 d:l.

etapa complementar, dar
cifras defini,tivas ao mar-

A TABEDLA ESTA
ELABORADA:

cador, Se11(\, infeli;!: num

A3SiM arremate de AciGli de fora
'da área.

Resultado normal para
um prélio absolutamentil
quilibrado. O Figuelrense

10 8 00 hS 'T' 'l 1 que registrou o '3ell quarto Em 40. : Avaí :l:a Capital,
. -, .

'

.. l·� .luna

d' empate' no 'Adolfo Konder J·un.tament,e com I) Figuel-e Contas x Fiscalização
da Fazenda. ajinhou Joceli, Marreco, IBI rense Coom 6

20. _ 8,40 hs. _ Plame;>; _ Adailt_on e Juca. i:ezinho e
'

Em 50. - Hercílto Luz F.C

x D.O.P. �eli:'ho. Adir; Caetano, U-
'

de Tubarão "om 7 p.p.

30.:--- 9;00�&.-- ..:...>"-f':lt�� telr,aJar& .e.:H9n.alm......
Oficiál x Tesouro O Comerciário õa "terra

das minas>"' com Heit,'r, A-,40. - 1�,00 hS. - 'Vencedor
- cioli, Arpino, SérgiO e Neco 10. � Vencedor d,.) 20.

50. _ 10,50 hs. _;_ Vencedor
ri. Rubens e Chorinho. H�­

do 30. x Vencedor elo 40,
lio (Valdomiro) Nilso, Van

?erleI e Almerindo (Hélio).

CHAVE A.

•

Tôdas as .12 repartições,
estão bem preparadas para

,êste Torneio, qUe V')D1 des

pertando grande 'ir.terês�
por parte dos desp')rtístas 10, - 13,30 hs. - A.S 1:>.3.C
florianopolitancs. x Tribunal de JUStiC'l.
Convém salientar, qCIi! no 20, - 14,10 hs. - IPESC x

ano anterier foi Campeft a D.E.R.·'

Associação Atlética E"uea- 30. - 14.50 hs. - 1:''''n�tt'n­
cão e Cultura, fican::h ro- ciár'a - x Educaçao e Cul

rito Vice-Campeã.::\ Assoda tura

ção dos Servidores Públi' 40. - 1530 hs. - VenC/o(}or
COSo (lo lo, y vo-eedcr do 20

Será, se,m dú'\o"fda alguma, 50. - 16,20 11.s. _ Vencedor
mn dia de gala, i!om trdos' do 30. x Vencedor do 40.
0,.8 j:o,gd.<. eredencia 60. - 1'7,10 hs. - Vence�or
dos a agradar ao público Brb.ave A. x Vencedor Cb�,�eque comparecer ao Estádio f'
"Adolfo Kónder".

CHAVE B.

-- -- ... - ....._._-------

.. , _i;' ,,' j,��
�---- It

Desenhos; Projetos e Plantas
Desenhos Técnicos. Pro.letes, Planh15 e Instalacões dA

Máfll1in3"l e Motores de Embarcacõe� em Geml:
Prajctos e 'Planta;; de Embarc'lcões, Ci1sas e Tn�tal'l

r;fips Tn(l'lst,iais.

0":>. �"nt()s Sluaiva N.o 535 - E<:treitn
P.nQpnhPÍrc Erir.h Çroettmann - Reg. N o 1�26. Cart

:)·n

Assembléia Geral Extraordinária
.

CONVOCAÇÃO

-xxx-

Na Cidade pOl'''llária de

Itajaí, foi palco do encon­

tro Marcília Dias e Olím­

pico, campeão de 1964:. Em

pate também a um tent.Q
com Renê anotanc!() para o

rub,ro anil aos 25 minutos
e Joca empatando pan. o

'clube da baixada aos 43 do

períOdo ',complementar.
Valter Vieira foi I) medi­

ador da contenda forman­

'� o l\farcíli� Dias com �é
Carlos; Marzmho, Ivo, DJ�J
ma e Joel�inho. Dão e qalp
la. &?tinho, Ren�, Aquiles
,e Ambrós;o. ,

O Gremi0. Esportiv:) nUm

pico com Ba"r�ll'9., paia­
guaio, Nilson, Rob�l'ta P Ju

randir. Mauro e Paraná.

Augusto; Rodrigu',�s, Jc'ca
e Ronald.

- x x x

Em Cricil1ma 0 líri�r Jn­

victo: Esporte Cbbe :;Vle�:ro

pcJ. con.firmou a SlJ,t hri-­
lhante campanha c:.esenvol
vida ao longo do cal',Jpeé):1a
to ao suplantar :la H31'cí;i'O
Luz de Tubarão. p'h c(mta

gem mínima. Jôg) !18l'l1 dis

puta�o durante ') , .. ·u de­

senrolar, C0111 3.1:.t:lul'e!ra
aos 15 minutos rIo )límei­
ro tempo marcando o �l'''''

to isolado do matcll. ,

A arrecadação somou Cr$
413'.500 com Virgílio Jorge
'no apito. Alinhou (> Metro-

'

pcI com R1,lbens, Pllôto. Ha

milton, Gib{ e Edson. Nenê
e . Milton. Arildo, Ma'luretr�
ldésio e Galego. O Hercilio
Luz foi derrotado com A•

tísta defendeu ', um penal co

brado por Alcino.
O Caxias venezu com Ia

ra, Luizínho, Coruca {TiRo)
Dínho e B'be, Tite e _li1d
no. De Paula, Didi, Norber
to HOppe e ·Zezlnho. O A­
vaí alinhou Batlsta, Hamil
ton, 'Neri, Deec1ato I:J Mírl­
nho, Gilson e RogérlJ 1.

Mário, Rcg:'rio II, oavallaa
zi e Maique.

- x x y

Eis a colocação por ppn
tos pzrdidos da zon'.!. lito­
rânea:
Em 1Çl. ainda invicto: E. C.

MetropcI de Cricbma cCom

2 p�p.
Em 20.: Caxias Futebol mu
be de Joinville co:n 4 p.p.
Em 30.: Comerciário F.O.
de Criciuma, C. N. Marcílio
Dias de Itajaí e Grêmio E .

Olímpico de Blumenan c(\m

5 p.

- x

F' g B d d'
- O 'Estácio Adolfo Konder

ernanQO ,�stcs gostou a pro, uçao hOje, a part,ir das 7,30 ho

ras. da manhã, estará com

-::v·'.""kna' em ro�n'7qlt\ seus portões abel'tos para
Na .eliminatória. rea;iza-. C, '�. "" ' �., 'J

o público em gel'i1l, quando
. da na manhã de domingo, .Falando à inlD�'�m::t' o' penalty que marcou ,t�Gl1tra será realizado o :�ensacional
em Joinville' ,a gvarniç�o presidsnte Fernando B'i�tos o Avaí ê que nó .SQU enlen Torneio, do Funcio:1&,rio PÚ

;;t",
'.

de Cachoeira que' ,i�lW1a f'i- adiantou que gostou d, par, der não existiu. I'·3rna.lldo blico em
J

homena7zni ao
, jo e�colliida para r,epl'f�e.l1 tida em Joinville e que o Ba�ks f!nalizou' ruler',jo ·<Êxmo. Sr. Celso R�mos, Go

O campeonato ·e�tacll1al tar Santa Catarina no p·o Avaí mfreu um ir:;nto jUS- que, o Avaí vaL.l:'Jga.r tudo verna.dor t;lo Es.ta_rllJ.. Em
de tênis de mesa, está cQm xim:> zra:sile\yo:;Te 1"e!!l0, tamente no J'in:!r d'b-"rilllel o que sabe e pólié ,no pró- disputa de duas b.,ií.�8)maS
data marcada para. a pri- venceu folgadameni;e ao' ro tempo. Achou liG8 o ;:r- ximo r'om:ngo e Que a 1,or tacas e ,16 artísticas me.da­
meira quinzena de dezem-, Quatro Sem do 'AldJ l;lJ,z' bitro se conduziu' bela, fa cica poder ficar tranquila':' lh�s.
bro. Três equipes est:u·ão, da capital, por uma d:fe- zendo restrições ::t._!JenJ::? 'no porque a vitória �ai�,í
disputando o título 'es�adu .rença de 4 barcos, aproxi-,
aI. Por Florianópolis, esta- '\ madamente -------�---------.;.--;-----

rá disputando ° certame a

,equipe do Univer81tá�h;
por Blumenau, foi clasSJfi­
cada a equipe do Vast:l Ver
de, faltando sàmente se ,co,

nhecer o representf.',nt)'� ãe
JoinvilIe.

São convidados os senhores acionistas da Perdigão
• S. A. Comércio',e Industria, a se reunirem em Assembléia
Gerill ,Ordinária, a realizar-se às 14 (quatorze) horas do

dia 13 '(treze) 'de novembro 'de 1965, em SU3 sede soCial. à
Rua do iComércio, 1"'4, na cidade de Videira,' Estado de

Santa Catarina, para deliberarem sôbre a seguinte
ORDÉM OO·DIA

a) Discussão e aprov�ção do Relatório da Diretoria,
Balanço peral, demonstração de Conta de Lucros e Per­

das, Parecer'do'ConsêUio Piscal e Certificado dps Audito­
.

ores, tudo relativo ao exercício encerrAdo em 31 de julho
,de 1965;

b) Eléição da Diretoria para o períodO de Novembro
de 1965 a 31 de Julho de 1967;

c) FiXação dos honorários da Diretoria para o exer-

cfcig a encerrar-se em 31 de julho de 1966; ,

�) Eleição dos membros do Consêlho Fiscal
exercício a encerrar-se em 31 de Julho de 1966 �
de seus honorários;

e) Outros assuntos de interêsse sOei&'!

iAVI .50 ,\
.t\,qham-se à .disposição dos senhore� acionistas na. se'l

de da' sociedade, os docmnentos de que trata 'o art. 99.u,
do Decr.e� Lei 'n.o 2627, de 26 de setembro de 19'10.

b'

Vi"deirà, 19' de outubro de_1965.
.:_ - <.

..._ _ ., __�, �__ ., �__".,. __ ..... _.�
AI D��ETORIA _&'�.

29•.j

x x

Eis a próxima rodada, a

6a. e penúltima d'J turr,o,
repl.eta tamoém de emoção
Nesta capital oI .:1vaí vai jo,
!gar com o Metropcll., re­

vfsttndo·se o encontro de

sensação, com o :'etorno do

tri-campeão catarinense ao

estádio da Boc::liúvfI.

-xxx-_,

Em BTumenau, o Olímpi­
Co recebreá a visita da Fi­
gueirens,e Que irá ten1'a\'
mesmo. n.o reduto antaf!'Ô­
nico, o seu primeiro gra"lde
triunfo no atual campeona,
to.

-,x x x

Na cidade azul - Tuba­
rão - o Hercílio Luz terá

pela frente o Caxias de Jo

inville, com tõda· a família
hercilista aguardando, a re

alJilj,tação total dq quadro
representativo' de Tubarão

.,.- x· x x

Finalmente em Criciuma
el'cerrando a rodada, pre­
liarão as falanges do Co­

merciário e Marcílio Dias,

- x x x

Mas também na. chave
"B" o campe.onato est.adu­
aI teve sequência na tarde
de' domingo. Assim é que
"m Videira o.. Perdigão S8-
.. ·�·"·�,'l 3') Com�rcl9.) pelo
1��-"�"::�" rl", três pontos a

, .... ,� P;r1 Canoinhas regis­
trou-se o empate Sf:m aber
tura õ.e contagem, entre

Santa Cruz e Internacional

-xxx-

A colocacã.o da Chave
''B'':

mauri, 'Jorge, Pedrinho, VaI 10.: Perdigao e tnterna('io..
mir e Pedfoca. Rucha (Luiz nal com 2' , estando o Inter
Carlos) e T-,ªlmfo. Márcio nacional de Lajes ainda in
Bracínho, �udimar e Oro- victo.
aré. 20.: Santa Cruz de Canoii

para o - x x X ,.:_ .

nhas cOm 3
fixação I. . - ... sadl,WJ 30.: Comercial com :;

o Avaí com um tento ao A próxima rodada, in:cl
avagar das luzes do pl/irnei ando o returno, apresenta
ro períOdo foi derrotada tm rá os seguintes �neontros
Joinville pelo, Caxias. Nor- Em Lajes: Internacional
berto Hoppe a'notou o, ten- versus" Oomercial.
to da vitória alvi-negra Em Canoinhas: Santa Cruz
sendo que aos 30 minutos "versus" Perdigão.
da fase complemellliar� � ,��'lIIIoIõIáfI�j

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"TE'T'h o" no argumento da
001,":': [CC al qUe '!stá ben�t
t':�aL::J. li ,�ela exma, sra.

Edite Gama Ramos, espô-
.sa d,o governador Ceiso Ra

mes, o. definição dê varres

:PP�1tC'<; C o que pretendo
,:fazer como primeira dama
:do meu Esta:!ól', dísse a

;'.Sra. :'1(1a ',Luchi S Ive.ra,
-espôsa do .gove-nador eleí­

",to Sr. Ivo ..Silveira. g pros­
seguiu: "Conhecendo, D0S­

sos vinte .anos de vida pú
blíca do meti martdo as

reínvldíca�ões que no cam­

po da assistência social
eram reclamadas pelos seus

elf!tores, adlcionareí ao

r·'.1'rama q'ue nOSS,1 setor

já prevê a sua plataforma
de

\
Govêrnr, e aos encargos

naturais geralmente r.::ltre-'
gue às espôsas de governa

dores, as observações que

cclhí nesses anos, to íos de
convivência com grande par
cela da populaçã.c catart­
nense",
Dona Zilda Luchi Silvei­

ra; viveu e educou-se. -na

modesta cidade de Palho­
ça, próxima de, Flor�a"ó­
pol's, tn��atal também
de seu espôso. Mae de qua
tro fUbo"" aos quais sem

pre fiz �uestão de c!a1.' ama
assístêncía pessoal e coti­
diana", conressa., seu tem­

po era dividido entre os

encargos do lar c da famí­
lia e a participação nas llti
vi 'ades políticas elo mari­

do. "Acho qUe a espósa do

político e do homem pú.bu
Co além de confidente deve
spr o seu auxílfar mais ín­

timo a quem êle possa trans
mtír as suas apreenções,
,argumentar os príncípíos e

defend,er as suas �.jé:as·'. E os filhos o sentido humano
aduzíu" Galgando os postos da politica, erístã, voltada
da vida pública com hu"; para a confraternização -e

míldade, seremna
'

e e sem .para 'o entendímento entre'
ódios, meu marido.' pi;iã.;' 'os homens=. Fazendo uma

trazer para o' lar e ; Pn� série de observações sóbre

JK tem

as IUR$', at1vtrJad� de futu..
ra. Primeira> .ma.� cem.

clufu., '�eu próCedime�to
como espôSa do:

,
'Governa­

dor, não será �ererite. Et'
tudaret. a�tá àa suas at.f-

vid&des e ao nt,eamo tempe
ded1eacSa àa taret.. , de alÔ.

pa.ro � ·a� às

mães, à infância e aos de­

·s�para� sobretudo os

menores",

"Ma,beas"
repousa sem

Súmula de Noticias
PENA DE MORTE

ABOLIDA
LONDRES - Será aboli­

da a pena capital" na tn­

glaterra. A matéria passou
pela Oãmara dos' Comuns,
'recebeu �provação 'na Câ­
mara dos, Lords. devendo
retomar à Câmara dos Co-

Harold Wilson. e o chefe de

govêrno, da Rotlésia, apre­
sentou uma fórmula pela
qual a mà'ioria negra terá

algumas garantias consti­
tucionais.

UNB: AULAS REINICIA·
·DAS

BRAStLlA ;- A Universi­
dade de Brasilia reínícíou

ontem suas atividades. Todo

'policiamento foi retirado e

diversos estudantes compa­
receram as aulas, não se

verificando qualquer inci­
dentes.

PIRATA AÉREO

FLÓRIDA, - O refugia­
do Cubano Luiz Medina Fé­
rez desesperado para reti­
rar sua família de Cuba,
te;:.tou roubar um' avião em

pleno vôo. Foi domiMdo

pelos passageiros e está na

cadeia sob acusação de pi­
rataria aérea, crime punido
éom penA oe morte, nos Es­
tados UÍlldos.

JK REPOUSA
RIO - O ex-presidente

Juscelino Kubitschek. deVe0'
rá' ficar em repouso ll) .

dias. A decisão foi' tomada·
pelll. Junt!l Médica Militar
que o examinou. ,.

REATAMENTO
':?ARIS - A Frànça anliD­
�,"o resMbelecimentt> ..
'sumi relações diplomáticas
.com . & Nigéna:.

UNITAS
'RIO - Zarparam do Rio,

as belonaves brasileiras Olle

pa'rticiparâo, a partir do
próximo dia 4 das mano­

bras aéreo-navais da, 'Ope- ;

taoã,9 ;Ynitas Seis.

Notícias da Prefeitura
, muns para a redação final.

A decisão tomada pelo ter, que se mostram tão POI,S GOVERNOS
Ooman, o Revolucionárío: sensíveís às t

."

d, '" res llçoes ao S_
.

DOMINGOS - Conti-
em defesa da obra de re- lei, são os mesmos qUe fu-
construção nacional é uma zilam em Cuba; muram em
deccrrêncía natural dos es Berlim, guerrilham 'lo Vie],
forças da subversã.o, da nam e, por toda a pa.r�e,
c,:rrupção e do �omui1i�Jno escravizam até' o :)ensamen
em retor•.ar suas' [J,I:,lções to.
de a::tes de 31 de ma,rço), E' contra êstes qUi:) a Re
Abu.aram da, aoerdade volução' se vira 'ie cb.ibn.ta

err• que a ReVOlUção fl,s dei- à mao, varrendj us do
xou. TEmplo da Pátria.

AqUelES que qu.ere',n a I1"Vr:anópol\Í'l, 27 cld· ou-
l:beL8 e sem Lmi�ações; tubro de 1965.
aqUEles qUe por 31a c1,ámam

•
para desobedecer, ·:!escl'c.:e

nar, desorgan.zar, suover

o

Gen. Paulo V. w. :la. Rosa
Preteito Mu."llCipal

"--'t·
I

--- . - '-------

nua tensa a situação M Re­

'pública' Dominicana
.

onde
há· pràticamente dois go­
vêrnos, pois os militares

não obedecem ao Presiden­
te Hector Garcia Go4oy.
NEGRO.S TF'RÃO· GARAN·

TIAS
SALISBúRG _::_ Na -eu-

nião I
que manteve ont�m

Salisbúrg com o l7imeiro
Ministro da Grã-Bretanha,
�---- - --'-'--

Notídas em

S:nteseD:a do Funcionário Público:
S g o Governador Emílio Ri-

A U D A ç Ã O bas Jr. está. em Brasilia.
Nada transpiro!! s{Jt:;re oPelo, trB1"ECU:SO, :o..manhã, Esse o

. "

,:gamsmo nao rie- motivo da viagem dj Go-,do d' a co- sagra' o :,0 l<'un- pe d
.

d d"� ,n e 50 a
� rrecão .

mas verpador, de Goiás a Ca-c:,or.ário Púhlico, o Gen2ra. ' igua],mente da 'qu�li 'Rd� de ·t I
.

T"' d
' p: a Federal.

\ ,,�.:a a. � EoIl, PrEfeito 5"1'S componentes, ' � , -",' ° Governader'�Jniüs La-Mu:::.ic!pal, di3trfJUlU à fe- Embora' trabalh 1
,

' aaLo E'm cerda até a\!.nra· não seg:q.ir...te mensagem: condt�Õi.s p+�as, apez$l.r" �OIl�Uf;8êDre à Qeet'6-" "Se as fOl'gas da inki ati- de incompre�ndit;lo em Hia·; taGão do A�' I�stÍ'tuclOna.Jva priVl�qa propui":')IJEl!1. o ebnegaçzo o servidor pú-' n. 2 >" �'desenvolvimento de um po- L;1�CO braslleiro tem CU.iTI- I�sta""o peles ,i').rrialistasvó. ó af'",�rQ'a,:,ismo fs�a ta. pndo, com denôdo e pa- no PaLácio Guanabarll o
que cabe fomentá-;a.s, am triotisino, suai tar3fa. Governante carloca Il.egou!->"'.'d, .a"" or eÍllá' �as e ha- Por isso, servidor pújllico que ainda não �ómaÍ,l co­monizi-Ias DO' se': (;i10 de n�me,ro um dêst'e nl1l:1kí-· nhecimento integral do :\t,oum progrf sOO ffi'a:s' COli:::re- pro har d

.

,
' .ra m'e, sau ar m'�us ba'xado pelo Marecn:t} Casto e profundo. companheiros de labu·ta" ",teia 'Branco"

".,.,.t
•

J
I

l

" ;:.
",

:�',� �.-

'.

O ATO N. 2: íNTEGRA.

,
'

......
'

.'

".f t._ ;"'-. �!
...

.;;.

É a seguinte a íntegra' do

Ato Institucior,ll nO 2:

Art. 1° - A ConstLuição
de 1.946 e as Constituições

, Estaduais e respectivds
emendas Gib mantidas com

as modifica.ções constantes
di�ste Ato.

,

Art. 2° - A Constituição
pcdcri ser einenrlal!a por

tlic;;,.ti.v2 dns merebros. da

Câmara dos Deputados ou

d� Seitledo Federal, do Pie·

sitlente da República, e das

Assembléias Legislativas
dos Estados.

Parágrafo' - C:msiderar­
se.á prr.p:;sta emenda, .

Se

fôr a,presentada pela quar­

ta parte, no mínimo, ·dos

membros da Câmara dos

Deputados e do Senado Fe­

deral ou Mensagem do Pre­

sidente da
-

RepúbPca, ou

por mais da me"ade ruis
Assembléias Legislativas dos

Estados, l?nnüestand�·se
cada uma de'as vela maio­

ria dos Se"lS membros.

Parágra'f3 - Dar·se-á n�r

ace:i.h
.

a emenda que fôr

apr�vada em d"l!s tUl"'10S

na mesma, sessão legislati-
,

va, por maiilria ab�oluh da.

Câmara d�s nenutados e do

'Se"'àd3 Federal.

Parágr.afo Aproyado
pelo Senad'l, a 'emenda será

logo enviada à "u+ra Câma­

ra para SU'f. ,1e�'b"r"I'l:;·0.
Art, 3°.:- C",be 'à Câ�ra

dlls, Depvt"df'ls e ao P esi·
à.ellte da Re!Júb�ic:;t a ini·

ciativa des Pl'P,let<"s .de Lei
Móre materia fimm�eira.

-.

fl rê" 4" R<>::nl:Yada a

C,;!"':r��t'�"-:�h; �a Câ�'1a,"a, rl()Ç;

forma Pl'bvista nêste árti.
) go. ,

j § 4:" -- Se julgar, por OU­

"tr� .la�; que Q, projeto não'
sendo urg�nte.. 'm e r e,c e

.

lIlaior debate, Pela exten­
são do seu têxto, solicitará
que a suá' ap�ão se

faça em prazo' maior para
as duas Casas do Cong:es­
soo

',',' ,.

;?�. ,.1' �
'"

dos Tribunais Federais, no '

que concerne aos resP6C��':
vos ,'.s�rviços administrati­

vos, compete exclusivamen-

.

te ao Presidente da Repú­
blica a iniciativa das Leis

que criam cargos, funções'
ou emprêgos públicos, au­

mentam vencimentos ou

despesa pública e dispõem
sôbl'� a fixação das Forças
Armadas.

§ único -' Aos projetos
oriundos dessa competência
exclusiva do Presidente da

República, não sem admi­

tidas emendas que aumen­

tem a despesa prevista.
Art. 5° ...., A discUSsã9 do�

projetos de lei de iniciati­
va do Presidente cJa, Repú­
blica começará na, Câmara
dos Deputados e sua vota­

ção deve estar concluida
dentro, de, 45 dias, a contar
de seu reque.rimeJ)to;
Parágrafo 1° - findo ês­

te prazo de �li�raçio, o

projeto passará ao. Senado
cem a redação origmária e

sua tramitação' posterior
seguirá o processo eshbe­

lecido no § único do artigo
68 da Constituição.

§ 2" - Não aJJreciados
dentró do prazo estabele­
cido nêste artigo a con­

tar do recebimento, da Câ­
mara dos Deputados, os

projehs serão tidos cobIo \
aprovados.

§ 3" .:_' O Presidente da

República, se julgar. urgen­
te a mer:Uda, poderá solid,­

tar que a a�reciação do

p"0.ieto se f'1Gà em tri'1ta

t;;_'i.J.s, eln 8essi1.c conjun!a
do COflgre,:,so t.:r�",�o;:J,al; U�

Art. 6° - Os artigos 94,
98, l(j� e lO'> da C"nstitui·

çã�. n"'s"l�m " ',;"'orar com

a seguinte redqão:.
.IL. •• oi"" - ..... _ ..._.:r Judi­

ciário é exercido peltJS se·

gUÍiltes_ órgãos: Supremo
TlibW1al Federal; Tnbu.ml
Federal de Recursos e Jui­
zes Federais; Tribunais e

. Juizes Militares; Tribunais
e Juizes eleitorais; Tribu­
nais e Juizes'. do Trabalho,
Art. 98' - O Supremo Td­

bunal, com sede na Capital
da República, e . jurisdiçãO
em todo o ,território, 'com­
por-se-á de 16 ministros:
§ único: O Tribunal fun­

cionam em pJenário, divi­
dido em três turmas, de
cínco ministros cada uma.

Art. 103 - O Tribunal Fe­
deral de Recursos, com se­

de na Capital Federal, com·
petr-se-á de 13 juizes, no­

meados pelo Presidente da

'República, depois de apro­
vada a escolha pelo Sena,:
do Federal, oito entre ma­

gistrados e cinco entre ad­

vogados e membros do Mi·

nisjério Público, os requisi­
tos do art. 99.

§ "nico: O Tri1)ul1al deve­
rá dividir-se em Câmaras e

turmas.
Art. 105 - Os juizes fede­

rais serãl) nomeados nelo
Pre";�ente .-ia. Pe">iib-i"a,
dentre 5 cidadãos inJic�ltos
na f.iT,:11�d. dE lêi� p�·...lv· [lJi."

denegada
Ir MS

e

Polític� 'em Toda a' Parte
Foi mais acentuada do que se poderia esperar �

tência, Il(.I. Câmara dos Deputados, às emendas co

cíonaís propostas pelo marechal Castelo Brando.
\

�'
l,� �

Informe que circulou na imprensa caríoeai o

tro da Guerra, general- Costa e Silva, preferia. que
Institucional n° 2 já trouxesse (l relação de parl .

cassados e pessoas com direitos politicas suspensos.

O projeto de criação, da Fundação Médica Hos
Catarinense, objeto de mensagem à Assembléia

va, é antigo, não se justificando o tipo de cntic,sls q
se llie faz. Os estudos em tômo do assunto datam

ca em que o -dr, Fernando Osvaldo de QliveiTa ocup
Secretaria da &,:l.úde, quase 2 anos. Não ·é. por CO

te, tnovação post-eleitoral.

RIO, "Uiperterisão arte­
riaI", é o díagnóstíco de
junta militar médlca que
examinou o ex-presidente

,
Juscelíno' Ku�chalç" reco­

mendando-Iaa 15 dias d�
repouso para reeuperação.
Durante êsse período O

ex-presidente não respcn-

derá ao IPMS.
Ao mesmo tempo o STF

negava liminar do habeas­
corpus em favor do ex-pre

sident� que contínua sob
eustódía ,em sua restdêneía
na Guanabara. A Suprem.,.
côrte deseja maíores :0101,"­

mações do processo.

O·ESTADQ
!

O IW$ Ufl" DIAIIO iiE "AI!':A tAURINA' ,

Florianópolis, (Quinta·feira), 28 de Outubro de 1965

Cotai Gaúcho Domingo no TAe
Réci ta, que os amJ,\ltes Faculdade de Filosoiía, da

da arte podem agnar:1ar Universidade do, Rio' Gl',m­
com justificada ex!p�áatl- de do' Sul, sob a regêó.da
va é a 'do próximo 'l'ornin- da maestrina Madeleme
go, no Teatr,Q' Alvaro de Ruffier. Promove-a, intel­

Carvalho. . ramente franquea"'a .1,) pú-
O cartaz do dia 21, na- bUco, p Departam:�nto de

quela casa .�n ,,� ..."tá(;'ltlos,' Cultura, da Universidade

é o C-ralO de Câm.erá da de Santa Catarina.

Juiz Ressalta' Ação da Polída
t ;;: � . �',

ro, em nome da jttstiçJ
Eleitoral, fel�citá-lci . pelo
cuidado que tomou para

que tudo corresse bem, ten

� �eaJmeóte a eleição e

apuraçãô sido procedidas
num clima dt: paz, {�l'af(as
à ação de V. 'S. e s�[lS :iU­

,,�rares, evitando q;ue se,

concretizassem toei1ell�es.

Muito grato por tudo o,

que ff.>7. pela Justiça, de­

m�l, ",;itrndo' fidelidade ao

dev -}, �'T'",l".

�:��a,. �( .

o di. Hélio Veiga' 1laga
Ihães, Juiz Eleitoral a iI
Zona de ,CUritibanos, após
o pleito éleitoral de ','.HU­

m pa.s.sadD, 'mMiÇ,):J,. aD

Cél. Olavo �h, De:eg::do
Regi,anal de Policia. di) Cu­

.

rit!banos expediente vasado
nos seguintes tel'!ll')·s: "Ve­

nho, hoje, agradeo-:er a

gran:'e colab_orn:ção qti.e V.
S. e seus auxiÍíares presta­
r,am. no pleito de 3 ('e outu

bro, próximQ passado. Que-

;.
", �;�. �i ,/�. {

.�- .

. I
'.

premo Tribunal FedeJ,"aL
§ - Cada Estado ou Ter­

Titório, e bem assim o ,bis­
trito Federal, constituirá de

per si, uma 8e\:ão' Judicial
•

que terá por. sede a capio .

tal respecüva. A lei fixatá
o número de juizes de ca�
seção' bem como, regulará
'os provimentus dos cargos
de juiz substituto, serven­

tuários e funcionários da

Justiça. Aos juizes federais

compete processar e julgar
em priIrie�a instância: As
causas da União, entidade
autárquica federal, como

ínteressada, autora, ,ré, as­

sistente ou influente; as

causas de Estados estrail­

geims e pessôas donllciJia..
das no Brasil; as causas

fundadas 'em tratados ou
contratos da ;Uniãu· corh Es-

. tados estrangeiros ou orga­
nismo ínternacional; as

questões de Direito Mllríti­
mo e de Navegação, ínclusi­
ve aérea; os crimes p1liti­
cos e os praticados em de­
trimento de bens, serviços
ou ínterêsse.da U:Ít'ã'l o.u de
suas entidades' autárquicas,
ressalvada 'a com"'etência da

Justiça Militar e da Justi­

ça El�itoral; os cl'�es 'que
constituem objeto de trata­
dos ou de cnnV'enf!�o inter­
nacional e os praticados a

bordo de navios, aero"'aves,
ressalvllda a cl}mpe�ência
da Justiça Militar; os . c>i­

mes contra a organização
do' trabalho no exercício 'do

direito de g'1'eve; os ha....eas

corpus, em materia crimi­
nal i1e Sl�l\ C"l11bet;'nc;a; os

, mandatos de seguram;a con·

tra atos de autoridade fe­

deral executados, em ca­

sos dos arti!<os 101. letra 1

e do artigo 34 - lb.

buna! Militar, compot-.se-á
de 15 juizeí viq.,licios,' C9m
a deilO� dé 1'�hlisttó$"
nomeados pelo flresidente
da República, do'S quais 4
escolhidoll dentre os Gene­
rais' efetivos do Exercito, 3'
dentre os Oficiais Generais
efetivos da, Armada; 3 den­
tre os Oficiaís Generais efe­
-tivos da Aeronáuti<'4 e 5
civis. '

Parágrafo - As vagas de
Ministros- togados serão·

preenchid" por brasile.ros '.

nat.os maib'tes de 35 anos

de idade na forma seguinte:
3 clUauãl)s De n"tó"io Saber

Juridíco e de reput.iÇão 'ili­
baua, com prática forense

de mais de 10 anos, de li­
vre escolha do P..'eslden.e

da República; duas, par
Auditores, e Procurador Ge­

ral da Justiça Militar.·
Art. � ..- O pará�o 1°

do art. 108 da COllSütuição
passa a vigorar com a se­

guinte redação: "êsse fôro

especial poderá estender·se

aos ei,vl8 nos C4lWs �res­
sos em lei, para a supres­
são de crimes contra a se­

gurança nacional ou as ins·

tituições militares".
§ - Ccmpete à Just�ça

Militar na forma da legis­
lação processual, o proces­
so e julgamento dos crimes

previstos na lei nO 1802 de

5 de janeiro de 1953. A com·

petência da JUstiça Militar,
nos crimes referidos no pa­

rágrafo anterior com as

leis ordinár,ias, ainda que

penas aos mesmos atribui­
daS prevalecerá 'SÔbre qual­
quer outro estabelecido. em

'

tais crimes t�l1ham igual
definição neSsas leis..

� - Compete originà"ia·
mente ao Su-periol' 'l'rif.íU:­

nal Milhar', proceEsar e jul.

O sr. Carlos Lacerda manteve silêncio durante

desenrolar,da crise que culminou com o A.I. n° 2.

seus hábitos, diga-se,.. Correligionários e amigos
vernador carioca ,afirmam que êle falará no m

oportuno,

Desapareceram as restrições iniciais opostas,
vernador Ademar de Barros às mensagens do Pr

da R�pública, especialmente no tocante ao fôro

.gíado. Depois de avistar-se eom o general Amaury
lançoU proclamação, de apoio 0.9 Chefe do QQvê

qual ressaltou a ímperíosídade de um clima de R

tranquilidade, binômio de que o povo necessita para

sempenho de suas t,'lrefas habituais.

t,�r-�
. : �

Parlamentares uden,istas, em número que se a

mou da casa dos 30, colocaram-se em franca oposiç­
emendas presidenciais. O sr. Edson Garcia, do �ato

, I

SO, vi(.!. no governo o próprio forjador da, crise po
militar.

O Senador Aura Soares de Moura Andl:ade, llresi
do Senado, após ver o texto do A.I. n° 2, no Palácio

nalto, comprometeu·se a supenu- arestas dentro d

par:tido, o PSD, no sentido de encontrar solução q
tasse aquel,a' medi�.

A mensagem presidencial não Chegou a ser v

quando o blocq governista sentiu a fusuficiência dos
necessários à sua aprovação na Câmara dos Depu
(205).

Deve ir à vot,'lção, no próximO dia 3, o Orçamen
Estado de Santa Catarina para 1.966.

.

Parlamentares pessedistas, com transistores,'
nharam com particu1,l3.r, expectativa os mom�tos q
cediam à lala presidencial. Reunidos na sala dest

deputados, no Palácio do Govêrno, comentavam
tos da situação brasileIta.

Junta de médicos do exércit0 recomendon. 15

repousoi para'o e:l.preSidente 'Kubitschek. Sofreu dist

cardfaco.

gar os Go-w:emadores de �s- cretai' o estado de sitio, ou

tado, seus SeêrêtárioLIJi nos prorrop.lo lIelo" pràzo mf..

crtmes ,reíericí08 no t. 1" e ntniô dé éeDÍô c, oltentà, .!

-ao�' êónseJhe" "de '�. '_,_"�.�:�u ,: te-
'.

nos demais wos.
'

primir :a . subversã.o da oro

Art. 9" - A eleição do dem interna. ,

Presidente e do Vice-�esi- § único - O ato que de-

dente da República será cretar o estado de sítio es-

realizada pela: maioria ab- tabelecerá as normas a que

sohita dos 'membros do deverá obedeeer a sua exe-

Congresso Nacional. em ses- cução e- indicará as garan-

são pública e votação lJ.o- tias constitucionais que

minaL
'

. continuarão em vigor.

§ _ Os Partidos ínscreve- Art. }40 - Ficam suspen-

rão os candidat�s até 5 sas as garantias consütu·

dias antes do pleito e, em cionais ou' legais de vitali-

rte
•

........:' ciedade, inamovibilidade, es-
caso de mO ou un,.�UP

mento legal de oual�uer iabllidade, bem como a do

deles, poderão substitui-los exercício em função por

até 2'4 horas antes da eleio tempo certo.

ção.
§ - Se. não fôr obtido

quorum na prbÍleirll vota.­

ção, repetir-.se-io os escru­

tínios até que seja atingi­
do, eliminando-se sucessiw­
mente dos , candidatos' ,o

que obtiver, o menor núme­

ro de votos.

§ _ Limitados a dois os

candidatos, a eleição se

. dará, mesmo, por maioria

simples.
Art. 10" - Os vereadores

'não perceberão remunera­

ção seja a que título fôr.

Art. 11° - Os deputados
à Assembléia Legislativas
não podem pe.rceJ>er a

qualquer título, remunera­

ção superior a dois têrços
da que percebePl os depu·
w,." - .o""p'l'I"i".

Art. 12" - A última�
du � �, aO art. �tU da Cons­

tituição ' passa- a, vigorar
com a seguinte redação:
"Não será porém tolerada.

propaganda de' guerra, sub-,

versão da ordem, preconcei·
.

�
�

_. "

to de raça e de classe .

Art. 13° � O Presidente

da ReflúlJlka pol1:ôri cEi?

o
_ Ouvido o Conselho

de 8egurança Nacional. os

titulares
.

dessas garantias
poderão ser demitidos, re­

movidos ou dispensad.oS.
ou ainda, com os vencimen-

.

.

tos e' vantagens proporcio­
nais ao tempo de serviço,
postos em,disponibilidade,
aposentados, transferidos

para a reserva, reformldos,
desde que demonstrem in­

compatibilidades 4)om os

objetivos � Revolução.
Art. IS" - No interesse

de preservar e consolidar a

Revolução, o Presidente da

República, ouvido o. Conse­

lho de Segurança Nacional.
e sem as limitações p�
tas Da Constituição, poderá
sUspender os �tos voli­
ticos de quaisquer cid&­

dãos, pelo prazo de 10
anos e cassar mandatos le­

gislativos,. tederais, esta­
duaiS e municipais. Aos
membros dos' legislativos'
federais, estaduais e mu�'

nicipais que tiverem os seus

mandatos cassados, não

se:rã,o �ados subst.itutos,
�Goní", na 3"" !lág.:;;
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